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— Porto de Leixões 
a, Passam semanas, mezes e annos. Multiplicam-se rela- 

— 1 21OS e representações; succedem-se os governos e à ques- 
eo de Leixões permanece, não direi insoluvel, mas sem 
Solução pratica e definitiva. 
x Porquê? Será acaso obscura é intrincada, pertencendo 
PL falegoria dos assumptos de tal modo controversos que 

' ão possivel assentar conclusões segu '4s e incontesta- 
bs. : Faltarão. dados lechnicos e economicos em que se 
so à solução que haja de adoptar-se? Não. Se ha ques- 
& p a5sás ventilada e esclarecida para os espiritos cultos e 
iParciaes, é esta, O que tem faltado é a coragem civica para 

—SNtoStar com interesses parasitaários, com prejuizos que 
q eeCam à opinião publica, com paixões inconfessaveis. 
A commodo é pois adiar, legando-a aos SUCCESSOres, à 

És Mevilavel, e agravar por esses adiamentos à siluação 
x Mimercial do Porto. 
AA Ses correntes se desenham, pretendendo influenciar 

] Dido e os poderes publicos. 
És e um lado estão os que vêcm na conclusão do porto 

um 2 1X00S, na sua adaptação cabal às exigencias da nave- 
à Sto moderna, na organisação methodica da sua explora- 
— ão, Mo porto commercial, a unica solução para à expan- 
SA actividade economica do norte do paiz. 
% “a Outro estão os que acceitaram Leixões unicamente 
Ainda po de abrigo e que, levados por essa orientação, 
Í Test ; 20)6, quando já não podem atribuiír-lhe funeção tão 

: “Tieta, pretendem subalternisal-o ao porto interior do 
— O; do qual seria complemento secundario. 

Os primeiros reclamam em Leixões as obras neces- 
sarias para o desempenho da sua funcção e um caminho 
de ferro criteriosamente escolhido, que ligue o porto com 
à rêde ferroviaria nas melhores condições. Os outros pedem 
obras em Leixões, mas põem no primeiro plano os melho- 
ramentos no Douro e declaram de importancia vital para 
a cidade o prolongamento do ramal da Alfandega até Lei- 
xões ; pretendem annullar a Companhia das Docas e Cami- 
nhos de ferro Peninsulares, menosprezando direitos ad- 
quiridos é interesses creados, ou pelo menos reduzil-a a 
luneções subalternas, esbulhando-a da principal missão 
que a sua lei organica lhe atribue. 

À influencia de uma oligarchia na Associação Com- 
mercial dá a esta segunda tendencia a força e prestigio 
que pertencem à corporação em nome da qual se falla. O 
publico, facilmente sugestionavel, deixa-se levar por meia 
duzia de phrases de efleito sobre as necessidades vitaes 
do comercio da cidade, sobre à ruina qué occasionariam 
desvios das correntes do trafego, e acompanha docilmente, 
como rebanho de Panurgio, os que se arvoraram em guias 
e mentores da opinião, em representantes. encartados dos 
interesses do Porto. À politica vem por fim, com as suas 
illegitimas influencias pessoaes, complicar uma questão 
ineramente technica e economica, para cuja solução ha 
apenas que ter em conta as considerações que derivam 
da natureza das coisas e dos interesses do Porto e do paiz. 

Por mais de uma vez tenho exposto aqui o que julgo 
ser à melhor solução. Não será ocioso vollar ao assumplo, 
mesmo com risco de repetição de argumentos, agora que 
se pretende levar os poderes publicos à adopção de alvi- 
res inadmissiveis, em desacordo com o resultado dos es- 
tudos feilos. 

Ar 

À questão é extremamente simples. É' preciso que a 
capital do norte do paiz disponha de um porto seguro, de 
facil accesso à grande navegação, em condições de nelle 
se elffeclnarém com rapidez e comodidade as operações 
commerciaes, porto que tem de ser de abrigo, de escala, 
& tambem terminas, 

A Companhia das Docas, reconhecendo que as obras 
previstas na lei de 1889 não correspondiam às indicações 
da experiencia e ás exigencias acluaes da navegação, en- 
carregou dois distinetissimos engenheiros de elaborar novo 
projecto, que se acha pendente da aprovação do Governo, 
tendo já obtido parecer favoravel do Conselho superior de 
Obras Públicas. 

D'esse notavel trabalho, firmado pelos srs. Conselheiro 
Adolpho Loureiro, cuja auctorifade na materia nenhuma 
outra sobreleva e pelo sr. Santos Viegas, notabilisado já 
pela sua brilhantissima folha de serviços como engenheiro, 
já aqui demos pormenorisada notícia. 

Mostramos como, sem restringir a area do porto de 
Leixões e melhorando as condições de abrigo no interior 
d'elle, se creava um porto interior por meio de duas docas 
de marés nà bacia do Leça, precedidas de um ante-porto 
para 0 serviço de escala. 

Esse plano de que à imprensa deu larga notícia, re- 
produzindo até à sua planta varias publicações periodicas,
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parece ignorado pelos que mais interesse tinham em o 
conhecer, porque: ainda hoje ha quem venha lembrar a 
conveniencia de se fazer uma doca de fluctuação no estua- 
rio do Leça! 

E' indispensavel ligar esse portó com a rêde dos ca- 
minhos de ferro, para facilitar o commercio de exportação, 
importação e transito, e com o centro commercial da cidade 
do Porto, servido pela estação da Alfandega. Uma linha 
basta para isso, devendo-se pois escolher entre as ligações 
possíveis a que mais util fôr e menos eustar. 

Tres têm sido previstas: a Ermezinde pelo valle do Leça; 
à Alfandega pelo prolongamento do ramal; a Contumil pela 
cireumvallação da cidade. À primeira foi em tempos objecto 
de viva oposição por parte do commercio da cidade. À se- 
gunda é cara, não se presta ao serviço de passageiros, 
prejudica o serviço da estação da Alfandega, sobrecarrega 
de trafego o ramal da Alfandega em peores condições de 
tracção com as suas rampas de 20 "/, e com tunneis, e 
não permiltle alliviar de serviço, que mal comporta, a esta- 
ção de Campanha. 

À terceira, constituida pela linha de cireumvallação, é 
dé construcção economica ; sérve*o movimento suburbano 
da cidade, facilitando à sua expansão; tem à origem numa 
estação de triancem, onde se procede à classificação dos 
vagões, à formação e decomposição dos comboios de me r- 
cadorias, desviando da estação de Campanhã movimento 
que não comporta; deixa o actual ramal da Alfandega 
pára o Serviço privativo da cidade; assegura, com um 
excesso de perenrso, que é indifferente para a mercadoria, 
quando a distancia da aplicação seja a mesma para às luri- 
fas, a ligação de Leixões com a Alfandega. 

Portanto, o porto de abrigo e commercial de Leixões, 
com as obras necessarias para o hiubilitar à desempenhar 
cabalmente à sua funeção, ligado com às linhas do Minho e 
Douro e à Alfandega pela linha de cireunmvallação, é 0 con- 
juneto de obras que urge emprehender para assegurar ao 
Porto a primazia a que tem direito entre os portos do norte 
na costa occidental da Peninsula. 

Poderia o porto de Leixões ser mero porto de abrigo, 
com funcções commerciaes secundarias: como subsidiario 
do porto interior do Douro, se este fosse susceplivel, que 
não é nem póde vir a ser, de satisfazer as hodiernas exi- 
gencias da navegação. 

Infelizmente a experiencia de seculos mostra que à 
barra do Douro, faça-se 6 que se fizer, nunca dará accesso 
facil e seguro a navios de certa lotação. 

As variações de secção do rio, que se traduzem por 
irregularidades da corrente; as do caudal, que vão de Qu?" 
por segundo a 30.000; a enorme velocidade da corrente 
na oceasião das cheias, attingindo 16. milhas e pondo por 
VEZES EM perigo as embareações, surtas no rio; 08 asso- 
riamentos junto dá margem em frente da Alfundega; a 
existencia do cabedello, cnjas areias =sedéslocam sob à 
acção das vagas e das corrêntes; a estreiteza e sinuosi- 
dáde do canal da barra; a sua exigua profundidade, não per- 
mittindo a entrada à navios com mais de 20 pés e sujei- 
tando-a ás marés; a arrebentação das. ondas; as rochas 
e restingas existentes dentro. e fóra da barra; todo esse 
conjuncto de circumstancias desfavoraveis torna pouco ac- 
cessivel o porto do Douro. : 

“Desde remotas eras se tem procurado melhorar às 
condições da' barra e regularisar a corrente do rio, mór- 
mênte desde os fins do seculo XVII. Aos muis abalisados 
engenheiros nacionaes e estrangeiros foi successivamente 
confiado o estudo do problema. Não cabe nos limites d'es- 
te ártigo referir e criticar os projectos por elles elaho- 
rados, desde Monteiro Salazar, Reynaldo Oudinot e Luiz 
Monteiro de Carvalho até Freebody, J. Rennie, conse- 
lheiro Espregueira, Nogueira Soares, Thomaz da Costa e 
Guimarães. 

Teem sido innumeros oº alvilres apresentados na se- 
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animar o conimercio marítimo do Porto. Fenho à profunda com 
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esquerda, dão outros a preferencia ás da direita, indicáº 
maior parte trabalhos de rectificação em ambas. É 

Segundo os ultimos planos aprovados, ha que dispefe 
der côrca de T7:0U0 contos com às obras da barra e de 
rectificação das duas margens, sendo 1:000 das obras pre 
jectadas por Arthur Guimarães, 3:130. das do projecto dê 
Thomaz da Costa, 2:000 na margem esquerda e 700 7d 
prolongamento do ramal de Alfandega. À 

Feitos elles, supondo que o melhoramento previsto dd 
barra se obtinha, ficava sempre à influencia das cheias? 
das correntes, as dificuldades da entrada, à impossibilh 
dade de aceésso de transatlanticos, a sujeição às marés, 4 
falta de abrigo. 

O juizo, a que leva o estudo conscencioso e reflectida 
do problema, acha-se synthelisado nestes períodos de umt 
notavel carta de D. Pedro V a José Jorge Loureiro em 2º 
de junho de 1856: 

«Ha outro ponto que alguma altenção merece e que no ano 
de 1857 deve entrar no programina do governo, E' à maneira de 

viceão de que tudo quanto se gaste com as obras da barra do Por 
to é em pura perda. O Douro é um àárreio no verão 6 poa torre 
no) juverno, e emquanto nho se extirparem completamente 05 16 
cliedos que obstruem à foz do rio, existirá sempre o grande bant? 
de areia. Ova, essa operação é dispendiosa e não assegura no POR 
to uma boa barra, Empregar à força das aguas para o melhora! 
ménto do alveo do rio é um trabalho inefficaz e inutil. Que rest 
Fazer? Sem duvida alguma construir um porto artificial sobres 
costa e posteriormente lígal-o com o Porto por nveio de um cane 
O Que eu não accnselharia, ou ento uma via=ferrea, » PD 

n Esta Ideia é do coronel Folque. e minha lia muito temper 
mas loj necessario que viesse siv Jolin Rennie perfilhal-n e fuzelA! 
Valer como sua. para se comecar ever n'ella. o . 

«De Leça do Porto vão dez Kilome'tos; e a linha-ferrea que 
ligasse 0 porto artificial com à sesunda capital do reino ter 
pois. à mesma extensão e é acompanhado das mais favoraveP 
condicões. de excenção, de maneira à poder-se contar com o pi 
co Kilometrico entre 35 6 40 contos de réis, » À 

A opinião de J. Good sobre o assumpto foi formuladt 
nos termos seguintes, que convém recordar: | 

«Depois de considerar com o maximo cuidado esta materia EO 
todos 08 aspectos, com um vivo desejo de descobrir, se fôsse pe 
sivel, aleum modo de evitar às anormaes difliculdades que * 
offerecem para à construceão de um porto. satisfatório dentro 0! 
muito proximo da entrada do Douro, sou forçado, com a naior 1º 
Inetancia, à chegar à concíusão de que não ha suflicientes. funde 
mentos para justifica” o governo portueuez de tentar erear, que 
na entrada, quer no interior do trio, um pórto cominercial po 
forma que satisfaça às necessidades: da epoca, certo estou de a 
as condições plivsicas são tão desfavoraveis, que o resultado 8 de 
uma desillusão, e que é muito mais conveniente aos interesses) 
cidade e suburbios do Porto que sé construa um porto comaere 
em logar visinho. do 

«lstubelecido este ponto, ereto que pouco ou nenhuma du 2 
Iverá de que o local à que se deve data preferencia é 6 que 
defronte de Leca da Palmeira onde às rochas de Leixões oe" 
cem, em consideravel extensão, um abrigo natural contra 08 YE 
tos do N. e do W.. SE k 

Não admira pois que de certa dáta em diante se 00 
centrassem às attenções no porto artificial de Leixões, EM 
construcção já era adiantada no reinado de D. João V: 

Tambem não farei a historia, mesmo súccinta, def 
porto desde 6 plano de Frechody e Rennie, até o do St 
pregueira completado por Nogueira Soares, que servi & 
base à construecção. PP. 

Os que desejarem profundar o assumpto encontre” 
lodos os esclarecimentos desejaveis nas maguificas mol 
graphias consagradas aos portos do Douro é de Leixd" 
pelo eminente entgrenheiro e distinto éscriptor, sr. con 
lheiro Loureiro. 

tF 

Predominava à principio a idea de fazer apenas e 
porto de abrigo ligado por caminho de férro e por um 68: 
com o porto interior do Douro. Às exigencias imperios* 
da logica derivadas das condições naturaes de um e o€ > 
porto e de requisitos que nelles esrece de encontrar & 
vegação, fizeram vêr à breve trecho que Leixões tinhd? Ss 
ser um porto commercial, dotado com todas as install 
precisas. | o quencia dos: tempos; preconisam uns as obras da margem 

' 
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—  Elaboraáram-se tres planos de obras complementares: 
UM de Nogueira Soares, mais modesto e hoje insulficiente 
uê serviu de base à lei de 1889; outro de Pereira Dias e 
Nomaz da Costa, com docas de Nuetuação no rio Leça, res- 

Ngindo-se à area do actual porto; e ultimamente o dos 
Ss. Conselheiro Loureiro e Santos Viegas. Chegou-se à con- 

fusão de que ha que gastar successivamente com Leixões 
Tais de 6.000 contos, despesa inevitavel para assegurar 
4 Conservação dos molhes actuaes, melhorar as condições 
E abrigo e adaptar cabalmente o porto às suas funeções 

tommerciaes. 
— Os que pretendiam attribuir a Leixões um papel se- 
enndario e viam nelle apenas o anteporto do Douro, 
Preconisando ué alguns à dispendiosa construcção de um 
anal marginal, mal teem hoje a coragem de tal opinião 
E Por jeso reclamam as obras projectadas nos dois. 
— Perguntarei agora ; póde e deve o paiz gastar, além 
O consideravel quantia que representa à conclusão de 
Velxões e à sua ligação com às linhas do Minho e Douro, 
08 7:000 contos em que se acham orçados os trabalhos 
O rio Douro? : 
1. É acaso razoavel construir uma extensa e dispendiosa 
Tinha de caes acostaveis com 7 metros de agua ao longo 
2º margem do Douro e crear ao mesmo tempo à 9 kilo- 

Metros de distancia um importante posto commercial com 
AS Suas docas? 
—, Tão fartos de recursos estão os cofres publicos e tão 
gantado está o paíiz em melhoramentos. que possa du- 
PAP às obras de um porto? 
— Evidentemente. não. O que se gastaria nessa inutil e 
Audemnavel duplicação de obras teria incontestavelinente 
TAIS fructuoso emprego na construcção, de caminhos de 
"erro e estradas, que, bavateando os transportes alimentem 
SOM o seu trafego o emporio commercial do norte do paiz. 

—., Não quero dizer com isto que nenhuma obra se faça 
1 entro do Douro. À ampliação do lerrapleno da estação da 
Alandega, quasi concluída e que custa mais de 250 con- 
OS, é phrá modesta, mas de incontestavel vtilidade. 

— Em Monchique, logo a jusante da Alfandega, foi proje- 
Ao um caes com 324 metros d'extensão, oreado em 

80 contos. Seria facil ligal-o com à estação da Alfandega 
“sentando a linha ferrea pela frente d'ésta, no que não 
Tea inconveniente pira o serviço áduaneiro, podendo-se 
q nO à determinadas horas a passagem de comboios nu 
ao SS 

"E. A area disponivel para armazens e operações de trafego 

po reduzida, mas o aproveitamento da Alfandega e do 
: tipleno da estação, ligada, com esses caes, remediava 
sã Weonveniente. O optimo é inimigo do bom. Essa obra 

a esta, lão fácil de executar seria já um melhoramento 
—Preciavel de utilização immediata. 
rm . reclificação da margem entre Lordelo e à Insua do 
tão ) segundo o'prójecto Guimarães, dá logar à construe- 
ES de 690" de caes acostaveis e à conquista de alguns 
d E elRros de terrapleno. Não é a sua siluação a mais favo- 
dell para fo) trafego cominercial, à curta distancia da Darra, 
”” Vatieas pois: faltar ameude à necessaria tranquilidade 
> UEIIS jutito do caes. ta ; 

lana, DSt-se em construir alí armazens, e de uma instal- 
| eo Modesta pretende-se fazer pomposamente um entre- 
Í Aos de (al importancia, que era preciso nada menos que 
fas! UI entre elle e o porto de Leixões. Para 700" de 
A Yilidos pelas ondas que se propaga desde à barra 
Croxima 11 

nã se comprehende como é que ali e não em Leixões 
, oCalisariam operações commerciaes de vulto, mediando 

Pequena distancia entre os dois locaes. 

Psta lodavia, apesar de não haver nenhum parecer das 
qi 968 consultivas competentes, nem resolução governia- 

qm 3, Entré-posto do Ouro passou a ser considerado como 
mao. os Elixives indispensaveis para à prosperidade com- 

retal do Porto. 
e 

| 
"” 

7 

1 7 TT 

- GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRÓ SST 

À Junta de obras da barra dispõe de recursos; usufrue 
à Associação Commercial um rendimento consideravel, pro- 
veniênte do imposto, para gastar o qual já não pode inven- 
lar mais alindamentos da sua séde, e que deveria ter apli- 
cação util em beneficio dos contribuintes, que pagam o res- 
peclivo imposto, 

Com esses recursos obviar-se-ia largamente aos encar- 
gos da construcção dos caes indicados, ligando-os por li- 
nha férrea rigorosamente marginal com à Alfandega, (como 
propunha A. Guimarães), o que não seria difficil de reali- 
sar com pequeno dispendio, depois de reclificada à mar- 
gem nas condições mais economicas possivel. 

O que é preciso é definir de vez as siluações e as- 
sentar definilivamente no objectivo que se pretende attin- 
gir : estabelecer em Leixões um bom porto commercial 
dotado com as installações necessarias, tendo o porto in- 
terior do Douro como subsidiario, especialmente. pelo que 
respeita à grande navegação, e gastando-se neste o me- 
nos possivel em vez de se levar a effeito um plano orçado 
em milhares de contos. 

(Concelue)- JJ. Fernando de Souza. 

e 

André Leproux 
À familia ferroviaria e a engenharia franceza acabam 

de perder um dos seus membros mais valiosos. 
Na quarta feira 21, depois de um prolongado soffri- 

mento que ba muito o detinha em continuo perigo de vida 
mr. Audré Leproux terminou o seu martyrio. 

À tuberculose fez mais uma victima, não respeitando 
os cuidados da familia nein a sciencia dos medicos! 

Mr. Leproux era parisiense, tendo apenas 42 annos de 
edade. 

Terminados os seus estudos preparatorios, matriculou-se 
nú Escola Polytechnica, onde se destinguiu sobre todos os 
seus condiscipulos. O mesmo ihe succedeu na Escola Su- 
períor de Minas, pára onde passou: feitos os seus brilhan- 
les exames naquella. 

Entrou então na vida publica, exercendo varias missões, 
algumas de grande responsabilidade, no Oural, no Turkes- 
tan, e nos Estados Unidos. 

De regresso ao seu paíz foi alguns annos professor das 
cadeiras de minas e de caminhos de ferro na Escola de 
St. Etienne, sendo depois encarregado da fiscalização das 
minas. d'aquella importante região, serviço de grande im- 
portancia por ter sido recentemente reorganizado com o 
fim de pôr termo às repetidas catastrophes que se haviam 
dado. ! FE 3 

Encarregado de varias missões de estudo na Inglaterra 
é Alemanha, passou depois no cargo de engenheiro da 
companhia de Orleans, e d'ahi ao de engenheiro da fiscali- 
sação da P. L. M. : 

Uma grave doença affectara-o por longo tempo, e 
aquelle organismo, robusto apenas na apparencia, aconse- 
lhava a permanencia num clima mais benigno. Foi assim 
que escolheu 0 nosso paiz, como o Conselho de adminis- 
ração da Companhia Real o escolheu, pela sua muita com- 
petencia, para o cargo de director geral, que exerceu desde 
1905. 

Neste logar se evidenciaram bem as suas qualidades 
de caracter e a sua intelligencia de funccionario. 

Pelo sen tracto afavel eo seu espirito benevolo facil- 
mente conquistou. as sympalhias do pessoal, como entre 
à somedade lisbonense soube merecer a maior considera- 
ção pelos seus doles pessoaes. 

À breve trecho se devotou com interesse ao nosso paiz 
Que estimava como sua segunda patria. 

Ilaja vista que quando em 1906 se fundou à Sociedade 
Propaganda de Portugal, André Leproux foj um dos pri- 



228 

meiros a associar-se e a acompanhar todos os trabalhos 

com o maior enthusiasmo, sendo por isso eleito, com toda 

à justiça, para o cargo de vice-presidente da direcção. E 

a bem poucas sessões elle fallou, e sempre pronto eslava 

à acompanhar os demais vogaes da direcção nas suas ins- 

tancias, junto dos poderes publicos, para o conseguimento 

dos varios fins d'aquella associação. 

Do resultado da sua gerencia naquelle importante cargo 

da Companhia Real, dão testemunho inequivoco es melho- 

ramentos que hoje se notam nos serviços da Companhia 

e teem merecido o applauso geral. 

A essa gerencia se devem a realização do sud-enpress 

diario: a aceleração da marcha dos comboios pelo emprego 

de locomotivas de maior potencia; a adopção de carruagens 

de intercommunicação em todos os comboios do Norte, e 

Leste ; a substituição da absoleta illuminação de azeile 

pela de gaz a incandescencia; a construcção de grande 

parte da segunda via; a de casas de abrigo para o pessoal 

de vigilancia; o augmento consideravel de circulação de 

comboios ; etc. 
Entre a colonia franceza em Lisboa como entre a pri- 

meira sociedade da capital, mr. Leproux era muito esti- 

mado, sendo, por isso, grande o sentimento que à Sua 

morte causou. 

O sahimento demonstrou bem esse facto, vendo-se no 

prestito representadas todas as classes, por egual desejando 

rênder a ullima homenagem a quem em vida foi um pres- 

tante funceionario, um kom chefe e um vulto distincto na 

sociedade. E foi, sobretudo um bom coração. 

O feretro seguiu no sud-express de 27 para Avalon a lim 

de ser deposto no seu jazigo de familia, ao lado da filha 

estremecida que ha um anno se finou, victima, tambem, 

da terrivel doença. 

Amndréê LL, epi O Uu> 

PELADO, 

Mais um golpe doloroso veio alfeclar a Companhia Real 

dos Caminhos de Ferro Portuguezes. 

Dizemos a Companhia, porque a morte do seu enge- 

nheiro director geral, mr. André Leproux, é geralmente sen- 

tida com profundo pezar, não só pelos membros da admi- 

nistração superior como por lodos os agentes de toda à 
ordem e classe, que cooperam no funceionamento do pri- 

meiro. e principal elemento promotor da riqueza publica 

do paiz, e professavam pelo director geral a maxima con- 

sideração. 
Engexuheiro distincto, laureado pela Escola Polytechnica, 

André Leproux aliava à mais indisculivel aptidão profis- 

sional a distinção do mais fino trato pessoal, que o tornavam 

allamente considerado no desempenho de seu curgo como 

nas relações pessoaes que em Portugal soube conquistar. 

Tendo. exercido o importante cargo de. fiseal por parle 
do Governo junto da rêde da Companhia de Orleuns, des- 
empenhou com honroso aplauso diversas commissões de 
serviço official, em que sempre patenteou à sua mais in- 

concussa probidade e notavel aptidão profissional. 
Nomeado director geral da Compar.bia Reul dos Cami- 

-nhos de Ferro Portuguezes, a sua posse de. serviço foi fes- 

tejada por inequivocas provas de sympalhia. 

Deposilando a maxima confiança nus chefes de serviço 

sens subordinados, recebeu sempre delles a muis leal e 

dedicada cooperáção, tornando o serviço de exploração da 

Companhia Real da mais modelar e perfeita execução. 

Amante cordeál de sua patria, e como tal considerado 

pelo representante offlcial de França e pelos prineipaes 

membros da colonia franceza em Lisboa, não era menos 

respeiludo € carinhosamente acolhido pela sociedade por- 

tugueza que muito aflectnosamente elle queria, e que com 
dedicado affecto lhe retribuia. 

O seu zeloso e activo trabalho em aperfeiçoar o im- 

portante serviço que lhe estava a cargo constituíam o seu 
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melhor goso e satisfação, que a administração superior da 
iompanhia se comprazia em manilfestar-lhe. 1 

Novo em eduade pois ápenas contava 42 annos, de porlê 

gentil e avradavel, a sua individualidade tornou-se sympã 

lhica em Portugal, e por isso a sua perda é geralmente 

sentida, official e particularmente, com o mais profundo 
pezar. j 

Catholico convicto, à educação de seus filhos haseavas 

se nas doutrinas da mais sã moral christan. 

Ferido. nos seus inais queridos aflectos de pae extrê- 

mosissimo e chefe exemplar de família, pela morte premas 

tura de sua filha, à saude de André Leproux já de natuº 
reza delicada de constituição, sollreu grande abalo, 140 
grande que lhe desenvolve o mal incuravel, à ponto dê 

nem os esforços da seiência nem os disvelos dos seus por 

derem evitar o triste desenlace que a final veio enluctar-lhê 

à familia e a Companhia Real. 
Como honrado homem de bem, à morte. veio surprês 

hendel-o no seu posto em zeloso cumprimento de seu des 
ver e acliva execução de trabalho. 

A desolada e tão dolorosamente provada em sofri 
mentos virtuosa viuva do illustre extincto e a todos 05 

agentes da Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portu" 

guezes envia a sincera expressão de sua saudade e resº 

peitosa consideração pela memoria do finado engenheiro 

director geral mr. André Leproux, : 
O decano dos funccionarios ferroniarios do portugal! | 

| Miguel Queriol. , 

Kb6Gk. | 

TARIFAS DE TRANSPORTE 
Apeadeiro da Matta. — O aviso que destribuimo?s 

com este numero é o que determina a applicação de 5 
rifas a este apeadeiro que fica habilitado à todo o serviço 

de grande e pequeéna velocidade, pagando pela estação. 

mais alem, excepto o de metallico, valores e generos der 

terioraveis ou de infimo valor. Í 

—hish | 

A Industria e a Engenharia 
No dia 19 de este mez live a honra de fazer uma com 

municação na Associzção dos Engenheiros Civis Português 

zes relativa à uma das industrias que mais radicada estê 
no puiz. E. 

O illustre presidente de aquella agremiação deixou-me 
inteira liberdade de escolha no objecto da minha palestrêr 

mas julguei compreender que lhe não seria desagradaYE 
que Iratasse de um assumplo industrial. x. 

Procedendo de esta maneira, o preclaro engenheiro E 
estadista à quem estão confiados os destinos da Assoc 
ção dos Engenheiros evidenciou 0 interesse que toma pelas 
manifestações do trabalho nacional e lanto mais é pato 
apreciar esta orientação que o sr. conselheiro Pereira Jos 
Suntos quer dar à engenharia que mal se divisa no mundº 
industrial quem ali pense de este modo. de 

No emtanto, a lucta industrial hoje em dia corresponda 

a uma verdadeira batalha em que é preciso estar DC 
apercebido, com vigorosos conhecimentos Llechnicos. € UA 
que tudo quanto se refere à industria se saiba tanto 6fr 

extensão como em profundidade. er 
O engenheiro industrial não póde hoje limitar-Se 5 

saber de mecanica ou de chimica exclusivamente. E' ml O. 
que não desconheça as operações de commercio, que SRH 

compulsar estatisticas, que possa de prompto mano ão 

com noções de botanica ou de metallurgia; em sumi? 

que seja ao mesmo tempo encyclopedico e especialistão 

aop—o 
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. Nem sequer às questões sociaes lhe pódem ser extra- 
Ss e um dos assumplos que mais deve prender a sua 

tenção é o da paga condigna ao operario, relativamente 
4 qualidade e quantidade de trabalho effectivo. Outro ponto 
pital a que tem que prestar a sua atlenção é o de velar 
Pêlo futuro e pelo bem estar do operariíado. 
ss Inuumeras são as fórmulas que se tecm proposto para 
Estabelecer a equação entre o trabalho effeclivo e a remu- 
geração à elle correspondente. Diversissimas são as fórmas 
ve assistência e de previdencia, mas até agora nenhuma 
Conseguiu harmonizar à contenda, no fúndo mais apparente 
TMB real, do capítal e do trabalho. 
— Ainda porém não basta & um engenheiro industrial esta 
Vastissimua illustrição. Torna-se indispensavel que elle seja 
E idministrador de primeira ordem e que procure as 
fts economias no fabrico, aproveitando à barateza 
PS Iulerias primas. 

1. Tanto deve ser esta a orientação do engenheiro indus- 
"til que hoje ha industrias onde o que mais se procura é 

— *dproveitamento dos sub-productos. 
"e No fabrico do gaz de illuminação, apoz a destillação 
= Secco da hulha gorda, fica o coke e no guz veem produ- 
É Os que 1a depuração physica, por meio de simples lava- 
925 em agua, se dissolvem dando um liquido que durante 
—UHtOs annos foi a sombra negra de este fabrico. 
Não se subia o uso que havia de dar-se ao alcatrão 
hulha, Extraia-se-lhe o ammoniaco, mas quasi que não 

à Já cisternas para conterem o que depreciativamente 
de Ana ainda hoje em muita parte em Portugal a borra 
eo. À esta depuração physica segue-se aquella que se 
"= Cchimicamente com a mistura de Laming. 
SA Ora só o alcatrão da hulha dá origem a um grande 
gUmerO de productos, taes como a naphtalina (CC HH), a 
(ou acena (GM 1), a metilanthracena (0 HP) e a chrisena 
4 HP), que constituem hydrocarbonetos neutros solidos. 
Ss lire os hychrocarbonetos liquidos neutros conta-se à ben- 
do 1º) à toluena (0º Hº) e os innumeros da série 
met. Nos que contecm. oxygenio, temos o phenol 
À HO MH) e o totuol (6 HO H). Quanto às bases azota- 
pão ão ellas Origem a uma das muis importantes indus- 
n.º Modernas, à das anilinas ou materias córantes arti- 
Teiaes, 

À do Das aguas ammoniacaes extraem-se adubos chimicos 
Ba a valia e, por seu lado, a simples venda do coke 
me O Combustivel nas casas particulares compensa larga- 
no Os gastos de esta industria, em que não ha quasi 
> We desperdicios. 

: Mais pois O typo de uma industria perfeita, mas quantas 
— IS poderiamos ter nos mesmos casos ? ; 
o Quantas de resto poderiamos fundar no paiz desde que 

—,  Mpreendedor que arrisca os seus capilaes na lucta 
2 UStrial recorresse aos technicos? 

pai, felizmente não é por emquanto essa a orientação no 
e assim succede de resto em tudo. 
qn, MUumMeEras são as construeções que nos ullimos annos 
Te feito em Lisboa e no Porto e comtudo podem apon- 
4 7 Sem difficuldade aquellas cujos projectos se devem 
arg Ltecios. Em geral, é o mestre d'obras sem educação 

q, e, mal sabendo sequer pegar n'um lápis e n'um es- 
q, to, desconhecendo até os rudimentos da resistência 
ita 2 tleriaes, ignorando o partido que de elles se pode 

no a LUem se encarrega de dar o risco das construcções. 
“na, 1s80 vemos na Rotunda da Avenida, nos prolonga- 
eu eos de Lisboa para os lados do Campo Grande algumas 
am 1 59eS que fazem sorrir pela pretenção e que provo- 
elas sentimento doloroso pelo malbaratado dinheiro 
NR ja pregado. aa d 

Méisas 2 assim como o capitalista confia a execução de 
Eniãa rendimento a quem technicamente não ollere- 
bo Tita algum na maioria dos casos, assim o industrial 
 , TeBa na mão do primeiro curioso que elle suponha 
Mm habitidade. 

TA e DP 
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— Se alguma industria dá resultados na mão de quem 
sabe administra-la, ou porque encontra o mercado bem 
disposto à receber 0 artefacto, o6 porque teve a sorle de 
lopar com um pratico que não era de todo hospede na ma- 
teria, logo todos procuram estabelecer fabricas de produc- 
tos analogos e assim succeede que em breve o mercado se 
salura é, como consequencia, dá-se e desperdieio de have- 
res e àu rvuina dos que confiaram: no que não! podia ter 
futuro. 

Ha pois na engenharia industrial fantas e lão compli- 
cadas variaveis que urge que os que ahi teem os seus 
haveres recorram aos lechuicos, se querem contitiuar a 
viver. : 

Pedir protecção pautal unicamente, a torto'e a direito 
para tudo, é pelo menos infantile tão ridiculo quasi como 
a estupidez do avestruz que esconde a cabeça debaixo das 
azas quando se sabe perseguido. De faclo, é não ver que 
um piuíz que fecha os seus mercados à concorrencia ex- 
tranhã, a proposito ou à desproposito de tudo, aguça nos 
concorrentes estrangeiros o desejo de procurarem embuarate- 
cer os productos de tal maneira que, a despeilo da protec- 
ção pautal, possam vir a esse mercado que os repelle. 

À industria dos: cimentos 4artificiaes, por exemplo, é 
uma das poucas que recorre entre nós aos conhecimentos 
dos techuicos, mas é tão pobre que pequena margem de 
lucros, dá quando não seja racionalmente dirigida e não 
haja um trabalho aturado de estudos e investigações. 

Se o mercado fôr restricto, claro está que uma indus- 
ria nestas condições mal pode viver, especialimnente quan- 
do tenha a concorrencia interna e a correlativa over pro- 
duclion. Só extensissimos mercados podem salva-la, porque 
então o sommuatorio de pequenos lucros representa o cons- 
tante aproveitamento dos machinismos, que só quando não 
estão inaáclivos é que dão proveito, ao passo que de que- 
do fazem sempre despeza, por vezes maior do que em 
actividade. : 

Ha portanto na industria moderna em Portugal a ne- 
cessidade impreterivel de recorrer aos technicos para que 
se aproveitem os sub-productos e se reduzam ao minimo 
os desperdicios do fabrico. 

Certamente que foi orientado por estes principios que 
o sr. Conselheiro Pereira dos Santos quiz que na primeira 
serie, neste anno, das conferencias da Associação dos En- 
genheiros figurasse, pelo menos, uma palestra sobre as- 
sumplos industriaes. 

Não podia nem devia quem isto escreve escusar-se do 
encargo honroso que lhe era comimettido. 

Filho e neto de indusíriaes e não sendo elle próprio 
industrial por cireumstancias em que intervieram factores 
que o obrigaram a orientar os seus estudos para rumo um 
tanto diverso, que talvez comportasse tambem uma parcel- 
la de descabido orgulho senão de vaidade, não possuia 
motivos ponderaveis para desculpas. : 

Por isso falei de uma indu&íria que de perto. conheço 
e que só para as fabricas de alguma importancia deu ha 
pouco à seguinte estatistica: 

EITOUInECTIDeRes Varões | Femeas a Total 
IAUSITIaos Varões | Femeas 

Lo Portos. 74 | 2605 SS ças oa AAA 0 
2.º Coimbra....| 4864| 1572) 1584 | 1311) 9988 
3º LISDOW. cus 1.660 | 4,938 217 3435 

Totnes...222) 6695] 3445 3.190 13.330 

E' esta industria a dos lanificios e, pelos algarismos 
apontados, se vê que na segunda cirecumscripção industrial 
conta ella quasi que 6 triplo do operáriado da circumscri- 
pção de Lisboa. E' isto devido à que à inspecção conim- 
bricense pertencem os grandes centros fabris da Covilhã 
e Gouveia e ainda todos os mais que se distribuem nas 
duas vertentes da serra da Estrella. 
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Demais, a industria dos lanificios é tradicional na Co- 
vilhã a ponto tal que já dos pannos finos de aquella loca- 
lidade fala a tragicomedia pastoril da Serra da Estrella 
devida a Gil Vicente. 

Suppõe-se até que muito antes da fundação da monar- 
ehia ali se encontrava já a industria do fabrico de pannos. 
No emlanto o foral de D. Sancho | parece que a tal não 
allude. Não é de presumir todavia que D. Manuel 1 classi- 
ficando-a de principal no centro de outras villas do reino 
e D. Sebastião conferindo-lhe em provisão de 1570 o ti- 
tulo de notavel não fossem a isso levados pela importan- 
cia fabril de aquella terra. 

Depois ainda motivos dé ordem pessoal me obrigaram a 
oceupar-me da industria dos lanificios, pois quiz patentear 
toda a riqueza de um vocabulario techuico genuinamente 
português que tem resistido á invasão de technicos bel- 
gas, franceses e catalães e ainda à introducção de machi- 
nismos de proveniência allemã, belga, inglesa e francesa. 

A despeilo de todas estas causas de desnacionalização 
O operario covilhanense tem mantido o termo português e 
quando não existe, sabe encontrar na propria lingua O 
correspondente à expressão de lingua exlranha. 

Começa logo de principio por" exprimir pela pálavra 
guedelha o conjunto das operações necesssarias para trans- 
formar a lã em tecido. Depois veem os termos locaes para 
representar os veios de lransmissão das forças motrizes. 

Chamam-lhe linhas de transmissão on simplesmente 
linhas. ; 

Ao lado do carrico 1ão vulgar nas lãs de La Plata e da 
Australia, teem à arqueiradeira ou variadeira para à de- 
signação da machina que separa a libra animal do pro- 
ducto vegelal, que por largos annos foi empedimento para 
a applicação de aquellas lãs. 

A'quella perigosa machina dotada de agudos dentes 
metallicos bem afiados, a que os franceses deram o nome 
de lowp, não se contentaram os industriaes covilhanenses 
da traducção da palavra estrangeira e muitos lhe chamam 
diabo. Bem posto é o nome, porque a vista dos dentes da 
caixa por entre os quaes passam com enorine velocidade 
os do cylindro é bem propria para incutir medo, especial- 
mente quando se observa a maneira como toda aquella 
afiada armação de dentes abre os flocos de 1ã, parecendo 
que os dilacera. E demais alguns operarios ali teem per- 
dido as mãos, embora o taboleiró sem fim alimentador 
concorra para atenuar o perigo. 

Toda a nomenclatura das peças componentes do sur- 
lido de cardas é totalmente independente dos termos es- 
trangeiros e quando os operarios da Covilhã se acharam 
perânte uma fiação do systema seif-acting, não quizeram 
saber se isto significava auto-motor. : 

Na fiandeira, que é à palavra correspondente ao maul- 
jenny, havia um operario encarregado da manobra do vo- 
lante que punha o carro em movimento, o self-acting 
supprimia o trabalho de esse homem e por isso chamaram 
homem. de ferro à peça que automaticamente dá o movi- 
mento. Demais, onde estava aquelle operario na fiandeira 
é que se encontrava o governo .do machinismo, e como do 
cerebro veem as deliberações que tomamos, chamam cabeca 
ao sitio onde está o movimento. 

Se agora passarmos para as urdideiras, a estante onde 
se dispõem as canellas destinadas a formar o urdido de- 
nomina-se casal, porque de facto é de ella que saem reu- 
nidos, acasalados os fios da leia. 

Nos leares, apénas, os operários deixaram um nome 
estrangeiro e esse é a justa homenagem à um dos maiores . 
inventores que conta a humanidade. Chamam-lhes jacquards 
(pronunciam jácár, no plural jacáres), mas a todas as peças 
de está complicadissima e bem combinada machina deram 
nomes portuguezes. Lancadeira, chospa, perchada, lico 
remettido, eylindro, pesos, rastilho, agulhas, prumos, mo- 
las, drcudas, navalhas, cartões, tempeiros, etc. 

No emlanto, a industria nacional não fornece leares ás 
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fabricas do paiz. Todos veem ou de Inglaterra, ou dê 
França .ou da Allemanha, e na sua grande maioria, da Bek 
gica. Pois à despeito de toda a nomenclatura de que são 
acompanhadas estas machinas, sempre descriptas em lin 
gua diversa da nossa, o operario covilhanense num apégo 
que não teem muitos escriptores pelo idioma paltrio, sem 
prê procura à palavra que ha-de corresponder à nova peça 
desconhecida de cada um de estes machinismos enges 
nhosos. A 

Instinclivamente elle reconhece que os poderes pub 
cos olham com indifflerença, senão com desamor para todas 
as manifestações do trabalho nacional, e por isso luctam 
para mostrar que o instrumento de trabalho que tem vivido 
de remotos tempos até hoje naquella região é bem uma 
indusíria portugueza e é preciso que fique bem portuguezd 
na SUA EXPressão. f 

Não teem olhado os poderes publicos a sério para O 
nosso ensino industrial. À nossa nomenclatura technologiet 
não póde ser mais cabotica do que o que é. Os estrallé 
geirismos pullolam nella a ponto tal que de terra pafe 
terra muda o termo correspondente à uma mesma pefd 
de machina. E 

Fixar os termos que constituem vocabulario nosst 
é pois um dever dos technicos é uma necessidade impres 
lerivel para obstar ao abastardamento da lingua patria. 

A Mlemanha, por exemplo, substilue às vezes por lol" 
gas cireum-locuções os termos estrangeiros que se'intros 
duziram na lingua, ou dá formas germanicas bem caractês 
risticas a palavras derivadas do latim ou das lingua: 
neo-latinas. Entre nós, aos que velam pela pureza da | 
guagem chamam-lhes caturras e chega-se até a dizer que 
Pina Manique devia ter encarcerado Francisco Manuel do 
Nascimento antes de elle ter escripto coisa alguma, pafé 
não moer com os seus elogios da lingua portugueza quem 
frequenta as escolas. A 

Demais, aquelles que deviam consagrar-se ao ensino 
lechnico são ou desconhecidos dos que governam ou pol 
elles desprezados. à 

Em geral, são os burocratas, mangas d'alpaca QUE 
nunca souberam, o que era ensinar e por vezes ignora! 
até como se estuda, aquelles que gizam as reformas das 
escolas industriaes é assim nomeiam para ellas outros 
burocratas que, em geral, se enkistam no.ensino de gen 
ralidades. Yo 

Emygdio Navarro traçou um rasgado programma para 
o ensino industrial e soube encontrar collaboradores que 
compreenderam o alcance das medidas que elle decrê” 
tava. Infelizmente não conseguiu aquelle illustre estadist 
conservar-se bastante tempo no poder para que se patélh 
teasse a proficuidade das suas medidas. Depois veio a 468 
nhada noção de que economizar é não gastar, nem seque! 
acertadamente. | 

O que se pretendia era que houvesse saldos nos ore 
mentos e mandava-se parar com as empreitadas de estes 
das, denunciar os contractos com os professores especial 
tas, reduzir sem criterio o numero de disciplinas profes 
sadas nas escolas industriaes, criando até as designações 
de escolas completas e escolas incompletas. 2 

Quando algum dia se fizer a apreciação do período É 
governo que se seguiu ao ministerio de que fizeram pal K 
Marianno de Carvalho e Emygdio Navarro, é de presud! 
que bem evidenciada tique à estreiteza de vistas dos 04 
immediatamente se lhes seguiram e que tudo desorgat 
zaram de Maneira tal que desde então se tornou impos 
sivel resuscilar o ensino technico no paiz. f 

A's vezes lá se acorda com uma ideia que por 1º 
estar relacionada com plano algum resulta improficu 
Mandam-se para o estrangeiro indivíduos escolhidos 
acaso, para cuiresarem escolas de ali e que tudo ignol'"=, 
do que sabemos fazer. Por isso, os que de lá vierem 
levando uma orientação definida, um programma traé 
de estudos, não poderão influir sobre o trabalho nacioW*" 

D
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Se aquelles que nos governam estivessem à par dos 
: nificios que faz à maioria dos industriaes que se Oeeu- 

am de Janificios, se conhecessem, mesmo ao de leve, as 

Programma traçado por Empyedio Navarro, ampliando-o 
com OS progressos que vinte annos de trabalho aturado 
e humanidade têm Lrazido à todas às questões techno- 
O8icas, 

Foi pouco mais ou menos n'este sentido que orientei 
— A Communicação que em 19 do corrente fiz na Associação 
dos Engenheiros. 
Por isso, ao concluir, não pude deixar de lembrar à 

" lida compreensão que tem o sr. Conselheiro Pereira dos 
Santos do que deve to seu grande talento, que desde os 
bancos das escolas, de cada vez se manilestou com maior 
Arilho, e de recordar que, como professor distinelissimo que 
Y no ensino technico, certamente defenderá e acndirá ao 
de Uma escola que por falta de orientação definida se es- 
liola Wuma terra de.onde teem irradiado no emtanto os 
2... que predominam nas fabricas de lanificios do res- 

do paiz, em Oeiras, Alemquer, Arroyos, Alhandra, Chel- 
as, Gumpo Grande, Arrentella, Lordelo, santo Antonio de 
alho de Piedade, Padornello, Loriga, Gouveia, Portalegre, 

| Bstnlaira de Pêra-e tantos SUNS centros fabris de 
Oriugal. 

E. ss 

' D. JUAN DE BONA 
1 E Uma grande dôr nos feriu de surpresa, ao sabermos da 

PSSTAÇA Suceedida à esle nosso querido colega, da Gacela 
los Caminos de yierro, de Madrid: a perda da sua que- 

ã ida Sposa. 

o, O affécto que liga o nosso director úáquella familia 
4% que sintamos à mais dolorosa impressão ao vêr à 
= de infelicidades que nos ultimos tempos a têm per- 
Seguido. 

Bistante “nova, intelligênte, activa, aquella exemplar 
Sposa era um anjo do lar, 6 entevo do esposo e dos filhos, 

O êncanto de quantos se lhe acercavam. 
Gileulamos, “pois, à enorimiídade do soffrimento do 

go pobre amigo é depondo as nossas lagrimas sentidas 
: o à campa da infeliz D. Carmen de Bona manifestamos 

infeliz viuvo e à seus filhos quanta parte tomamos no 
SU desgosto. 

É PERENE OS ER OU EAN PNAD, — 
:: proposito do Cincoentenario 

S$ynopse dos Directores das linhas 
de Leste e Norte de Portugal 

! LXIV 

) Doo n Sngenheiro Paul Chapuy, a par de um grande merito 
Sional e da mais activa dedicação pelo trabalho, tinha 

eo, que constituia uma verdadeira monomania, da 
6Za. 

Enthusiasmado pela. primeira concessão de uma mercê 
ão com à qual habitualmente o governo portuguez 

ria Se os directores da mais importante instituição indus- 
1 desenvolvimento material. do paiíiz, à sua vaidade 
ho “O até buscar apoio do governo para obter uma mercê 

Orifica estrangeira, que elle entendeu dever pertencer- 
faro haver sido concedida à outro distincto agente ferro- 

Si Companhia Real, o que elle tomou como descon- 
Ta Mação pessoal por ser chefe superior d'essse funceio- 

Mello de Mattos. 

Nas recepções do Paço, a que nunca faltava, teve que 

GAZETA DOS CAMINHOS: DE' FERRO 

tiiiceiras diarias que os allligem, decerto que voltariam ao” 

Ad, é). 

passar pelo dissabôr de não poder tomar logar nos'apo- 
sentos destinados aos Grandes do Reinó é corpo diploma- 
tico a que tinha à pretensão de pertencer. 

Escolhendo para habitação — que por seu contracto à 
companhia tinha a obrigação de pagar-lhe — um sumpluoso 
palacete, nem por isso poude conseguir que fosse fre- 
quentado pela sociedade principal de Lisboa que não 
lomou em conta a veleidade do pretendente à notabi- 
lidade. 

À esta morbida fraqueza aliava uma grande anciedade 
na acquisição de meios de fortuna, não duvidando em lesar 
os justos direitos de seus subordinados em proveito das 
suas exigencias pessoues. 

Estes defeitos, que frequentemente manifestava, nem por 
isso impediam que lhe fossem reconhecidos notaveis esfor- 
ços profissionaes em pró do desenvolvimento da explora- 
ção da rêde S. e N. e suas relações com as linhas hespa- 
uhoólas e francezas. / 

A. adopção de material cirenlante de grande pezo é 
às velocidades exigidas em serviços rapidos é de luxo 
obrigaram a substituição da maior parte das antigas pontes 
metallicas e dos carris da via. 

Na actividade, competencia é dedicação do engenhéiro- 
chefe do serviço de via e ebras Vasconcellos Pórto, en- 
controu o engenheiro Chapuy o mais valioso auxiliar para 
levar a bom exito o seu plano, com o apoio do Conselho 
de Administração que para estes dispendiosos melhoramen- 
tos previa compensação renumeradora no augmento dás re- 
celtas da exploração. 

Convencido o engenheiro Chapuy que da ligação da 
região Sul com a do Norte do paiz adviriám grandes van- 
lagens para a Companhia Real, elaborou, um Telatorio em 
que baseava à sua convicção da necessidade de adquirir 
dos antigos concessionarios da linha de Vendas Novas a 
Sant Anna a propriedade d'essa linha para a Companhia 
Real. ri DA 

Foi larga à discussão entre o Comité de Paris e o Con- 
selho de Administração de Lisboa, sobre se esta acquisição 
não iria de encontro às clausnlas do convenio, que estipulam 
não poder à Companhia empreender novas obras de cons- 
lrueção sem ler solvido seus compromissos com os 
credores. ! 

Depois de judiciosas considerações foi resolvido aceitar 
à opinião do direclor e saldadas as contas com a antiga 
empresa da linha Vendas Novas a Sant'Anna, ficando a Com- 
panhia Real obrigada a concluir essa linha, ligando à rêde 
Ses. da aAdminislração do Estado com a írêde E..e N. da 
Companhia Real. 

Os trabalhos executados pela antiga empresa encoutra- 
vam-se no mais completo estado de deterioração pelo 
abandono em que estiveram duránte longo tempo. 

Foi o distincto engenheiro Vasconcellos Porto encar- 
regado de elaborar o projecto definitivo para conclusão da 
nova linha que ficou denominada. dos Meridionaes de 
Portugal. 

Houve. que modificar os primitivos projectos da direc- 
triz em diversos troços da linha e projectar as importan- 
tes obras de pontes metallicas, sendo duas d'estas de no- 
láveis dimensões, sobre os dois troços.do Tejo que durante 
às cheias do inverno tornavam aquella região um vasto 
repositorio de aguas com correntes de grande fórça, que 
exigiam especiaes esforços não só para garantir a estabi- 
lidade das pontes, comvy para evitar a'ruina dos valiosos 
terrenos degricolas que-as cheiãs inundam. ' 

Tudo previu, conseguindo tornar elfectiva a solidez 
dá nova construcção e à defeza dos campos, a proficiencia 
do insigne engenheiro porluguez Vasconcellos Porto. 

Errata — Sou e Vasconcellos foi admittido no servico 
do caminho de ferro E. e N. como praticante Pleivanhido S nEo 
lithographo como e:radamente foi publicado no numero anterior 
da Gazeta.
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Laminho de terro da Siwazilandia 
(Continuação) 

Como referimos no artigo publicado na Gazeta de | de 
julho ultimo, o Governo portuguez foi obrigado à parar com 
os trabalhos de construcção d'este caminho de ferro por 
desconhecer o ponto da Fronteira onde elle deve ligar na 
Swazilandia com o do Transwaal. 

Foi para este importante assumplo que nos chamou a 
nossa especial attenção a notícia que lemos de que se ia 
proceder em breve à delimitação da Fronteira da Swazi- 
landia por parte dos delegados portuguezes e transwalianos. 

Não só não vemos infelizmente confirmada esta noticia, 
como se nos afigura que tão desejada delimitação não terá 
logar tão cedo e a isso nos leva a crêr, pela leitura do Trata- 
do ultimamente realisado com o Transwaal onde o caminho 
de ferro da Swazilandia brilha pela sua completa ausencia. 

Não seria a melhor occasião para se definir com as 
auctoridades -do Transwaal a sua situação futura? 

Está ou não o Governo do Transwaal disposto à pro- 
longar esta linha até Johannesburgo? 

Se não está, para que se deu começo à construcção 
d'um caminho de ferro antes de se ter a certeza de que 
elle seria prolongado até se encontrar com a linha que vae 
de Breylon a Oprings Johannesburgo? 

. —Ousamos ainda perguntar quaes foram os tratados 
officiaes que determinaram a construcção, por parte do Go- 
verno portuguez, d'um caminho de ferro que deve ter 
custado ao Estado até hoje muitas centenas de contos de 
réis, vendo-se hoje o Governo obrigado a dispender uma 
somma importante na conservação d'uns 50 kilometros de 
linha sem que d'ahi lhe advenha a menor receita visto 
que como já dissemos o seu trafego é quasi nullo? 

Pelas ultimas notícias recebidas do Sul d'Africa e pu- 
blicadas no jornal o « Guardian » de Lourenço Marques, vê- 
se que o Governo do Transwaal dentro dos seguintes dois 
annos tenciona gastar £ 3.000.000 a 4.000.000 na cons- 
trucção de edificios publicos e no desenvolvimento de ca- 
minhos de ferro, especialmente no Norte do Transwaal, 
mas não consta que naquella verba esteja incluida qual- 
quer quantia destinada à construcção da linha no seu ter- 
ritorio da Swazilandia. 

Tudo nos leva a crêr que foi um gravissimo erro o ler- 
se dado começo à coustrucção d'esta linha sem que se 
tivesse negociado à serio o seu prolongamento com às 
aucloridades transwalianas. 

; * 

Senão veja-se o que se diz no seguinte artigo, que 
com a devida venia transerevemos do mesmo jornal 
« Guardian » de Lourenço Marques, sob à epigraphe 

Novos Caminhos de Ferro do Transwaal 
O ultimo anno economico foi de muito proveito para o 

Transwaal. O saldo previsto ha um anno foi bastante exce- 
dido; não só as receitas foram maiores do que às caleu- 
ladas, mas as prudentes economias realisadas diminuiram 
as despezas muito mais do que foi antecipado pelo thesou- 
reiro da colonia. Como a actual sessão do parlamento é à 

. ultima a realisar debaixo do regimen existente, é natural 

, Selati. Está votada a quantia de £ 250,000 para à prolon- . 

que o ministerio Botha procure empregar os fundos agora 
disponiveis para construir outros caminhos de ferro. São 
cinco as novas linhas; mas a unica que alfectará Louren- 
ço Marques é a prolongação do ramal de Komatipoórt &o 

gação d'aquella linha durante 150 milhas. À historia da li- 
nha de Selati tem pouco d'agrádavel. Como muitos outros 
projectos para que se não encontra uma razão plausível, 
o fim dos promotores não era precisamente à exploração 
de terras novas e o facilitar meios de communicação para 
o progresso da agricullara e das industrias, e especial- 
mente da mineira; por detraz do emprehendimento esta- 

vam capitalistas ambiciosos, que desejavam fazer dinheiro 
usando d'expediêntes incorrectos, tão comrnuns quando à 
maré da prosperidade está na enchente. À sordida historid 
da duplicidade dos homens que fizeram do velho presk 
dente um instrumento e que enganaram o Volksraad, e do 
papel desempenhado por certos nababos na Europa foi com 
tada ha alguns annos. Seguiu-se um processo legal e 
actual Governo do Transwaal ficou o senhor legitimo dd 
parte construída da linha. Escusado é dizer que a modes 
lá quantia de €£ 16,000 por milha não tem comparação com 
as enormes sommas gastas na parte construída da linha) 
o facto é um frisante commentario das mudanças que Sê 
têm dado na Africa do Sul durante os ultimos annos. 05 
rails estão assentes alêm do rio Sabi ; mas só estão cons” 
(ruídos os alicerces da ponte sobre aquelle rio. À verba 
agora, votada, alêm de completar a ponte, levará a linhã 
até à villa de Leydsdorp e ao rio Klein Letaba. Nada SE 
sabe ainda do verdadeiro traçado a seguir; Ha alguns annos 
fallava-se em diversos projectos; mas é provavel que 08 
engenheiros, que d'isso se têm oceupado durante os ultk 
mos mezes, tenham encontrado um novo caminho que, além 
de servir Leydsdorp é a esplendida área para cereães pol 
elle atravessado, possa tambem facilitar as Montanhas de 
Murchison ao mineiro e ao pesquizador. Aquelles que Se 
lembram do tempo em que não era da moda o não está” 
rem ligados a qualquer syndicato de pesquizas de Murchiol: 
pódem facilmente imaginar o esforço que. os meios de como 
municação com esta localidade. póde significar. Só ha pou- 
cas semanas se podia indicar as esperanças do povo dê 
Pietersburg de que qualquer ligação com as regiões ml 
neiras de Zoutpansberg seria feita atravez da capital do 
norte. Mas, comquanto o agradavel sonho de Pietersburê 
não se possa traduzir em factos, o caminho de ferró do 
norte com Preloria, com a sua base ao sul, e Pietersbur£ 
como o seu actual terminus ao norte, vae avançar umas 
70 milhas para a localidade de Bandolierkop. Haverá então 
duas linhas independentes, tendo o rio Limpopo como 9 
seu objectivo. O futuro nos dirá para onde hão-de conver. 
gir mais adeante estas duas linhas, de modo a forma! 
uma linha mestra até Tuli e depois à Bulawayo ; um resul: 
tado que fará imediatamente de Lourenço Marques o pol 
lo de entrada para as cidades mais meridionaes da Rh0º 
desia que actualmente têem alguma importancia. Qualquet 
avanço em direcção do Limpopo traz tambem este porto 
mais perto das minas de cobre de Messina, cujos produ 
los devem ser exportados pelo porto de Lourenço Marques: | 
Outras. vantagens nos podem advir da prolongação da lr 
nha do Selati, e o representante parlamentar de Pieters 
burg tambem falla muito das grandes possibilidades é 
região baixa. Por conseguinte à notícia que agora /comê 
é de interesse para Lourenço Marques, e o facto de quê 
ainda uma outra porção da nossa natural zona de commet 
cio vae ser explorada, deve inspirar aos nossos governa 
les mais zelo para tractar do necessario é ha muito pro 
metlido desenvolvimento do porto. i 

Não foi sem reparos que vimos o Governo do Trans 
waal, ha bem pouco tempo, dispender uma somma 18º 
portante no desvio que fez construir entre as estações do 
Walerval Ondér e Waterval Boven, na actual linha de Lou 
renço Marques-Pretoria, porque um tal melhoramento repre 
senta um adiamento inevitavel, por parte do Governo do 
Transwaal,á construeção do camínho de ferro da Swazilandit" 

Torna-se pois indispensavel é inadiavel que o Goverf" 
Portuguez tome à peito a importante questão da delimilt 
ção da Fronteira da Swazilandia, e exija do Governo ; 
Transwaal o cumprimento da promessa feila por Lor" 
Milner, então alto commissario do Transwaal, ao sr. Ra” 
phael Gorjão, ex-Governador Geral dá Provincia de Moçalh” 
bique, pela qualsse obrigou a ligar o porto de Lourenço Mar 
ques com a grande capital Johannesbúrgo, por meio dum" 
linha ferrea que deve atravessar o importante districto & 
Swazilandia. É. 
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Conversando. —— Como se crearia um rapido Lisboa-Paris.— O 

—  Portomodernlsa-se.— Um melhoramento a realisar, 

A posição geographica da nossa peninsula garante ás 
UUas unicas vias que, por lerra, nos communicam com à 
tança, o monopolio da viagem de quantos de Portugal 
pretendem sahir para o centro da Europa. 
— Emquanto que o francez, por exemplo, tem a liberdade 
a escolha para irradiar deste paiz para o estrangeiro, 
Podendo entrar na Belgica por 16 pontos da fronteira ser- 

idos por linhas ferreas mais oú menos importantes, por 
f os no pequeno Luxemburgo, por oito na inimiga Allema- 
ha, por 6 na sympaltica Suissa, o portuguez ou o espanhol 
"sem apenas, pára ir à Erança, 08 dois pontos em que à 

Palureza nos abre exigua passagem, atravez dos Pyrineos, 

Fomo para se ir da França 4 llalia, os seus continuádores, 
75 Alpes, nos barram tambem o caminho, obrigando à vir 
buscar passagem à beira do Mediterraneo ou à forcal-a, 
flravessando em tunnel o Cenis. | 
1 Para demora está ainda à operação cirurgica que alra- 

Yessará o. ventre do Somport sob o. seu pico de 1,632 
Metros, : 
. Tem, pois, quem viaja com frequencia que sujeitar-se 
À esses unicos dois caminhos, para ultrapassar os Pyrineos, 

; Om as pequêénas variantes que antes dessas passagens 
Pode. fazer, sahindo de Portugal ora por uma, ora por 
“ultra fronteira. 
e slo para os que vão por caminho de ferro, porque por 
“Momovel a passagem de Portugal para Espanha, a não 
"E por Verim, 6 depois a por sobre os Pyrineos são quasi 

Possiveis. 
“es sahida por mar não falemos. Não contestamos que 
1: em à prefira; mas o que ainda ninguem nos provou 
o ue ella fosse a mais rapida nem à mais variada: Ora 
A UAL morosamente, tendo apenas ante os olhos agua e 
“e 6, quanto a nós, tudo que ha de mais semsaborão 
— “esanimador para uma viagem de recreio. 
ha 4Mos, pois, mais uma vez, por erra, & para tomar à 

: ão Nos lransitada, prefiramos a sahida pelo Douro, que 
— e novidade, mas é, emfim, a: menos vista. 
na. PeDOis ha para isso hoje uma forte razão que, até certo 
ão aconselha a preferencia : o bello rapido do Porto a 
So a, em doze horas, é uma commodidade. 
Doo ema é que entre à partida delle e a chegada do com- 
da ide Lisboa se perca doze horas, 0 que, com o facto 
Ng ção, em Medina, se fazer com o expresso n.º 1 do 
es de Espanha origina perdas de tempo, que inutilisam 
"On inlagem da rapidez que podia ser oflerecida por este 

— S0io aos passageiros do sul do puiz, 
9º esse, ou por outro que poderia crear-se pela linha 

Pera Alta, se esta companhia pudesse e quizesse lazer 
À. (ice de sacríficio. - à 
A Bi 8, visto que 'o Norte de Espanha não consente 
ano ação da marcha do Swd-express, facil seria orguni- 
* um comboio que levasse os passageiros de Lisboa 
Parig JeRrem em Medina o rapido n.º 9, que os poria em 
2 meio dia seguínte. 

do din aqui O dissemos, no estudo que fizemos sobre à 
Senti, Fa de horario do Sud-express ; O Norte não à con- 
lh dos Mas aquella companhia não se pode oppôr a que 
A Bias OS ao seu comboio 9 os passageiros que enten- 
— S: Logo, basta que entre Lisboa e Medina se faça um 
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rapido, à horas de ali aleançar o n.º 9 e o problema es- 
lará resolvido. 

A Companhia Real não duvidaria acelerar á:mareha do 
do seu comboio correio, partindo mesmo ás 8,30 horas, de 
forma a chegar à Pampilhosa antes da 1 hora da noite. 

À Beira Alla, em vez. de fazer o seu comboio n.º 1 às 
5, horas 10 minutos da manha, fal-o-hia à 1 hora, e com 
marcha mais rapida, chegando à fronteira pelas 7º horas 
da manhã, Fronteira à Salamanca passaria para esta hora 
o seu n.º 16 rapido, levando os passageiros a Salamanca 
em 3 horas, chegando assim às 11 horas, contando com 
demoras na fronteira e diferença de meridiano. De Sala- 
manca a Medina 2 horas, é chegariamos à 1 dáMlarde, para 
Irasbordar para o n.º, & 

Desta forma haveria: ; 
Os mesmos trasbordos que ha hoje, mas a horas mais 

commódas ; temos hoje: 
Un trasbordo na Pampilhosa das 4 ás 9 da manhã: 
Outro em Medina, na segunda noite, da meia noite é 

19 minutos às 2,14. 
Teriamos : trasbordo nà Pampilhosa, na primeira noite, 

das 12,30 à 1: : 
Outro em Medint, dá 1 à 1 é 38/da Llarde. 
Gastamos: hoje 55 horas e 25 de Lisboa à Paris; gas- 

tariamos 40 horas ! 
|? encantadora à prespeetiva, 
Para 05 passageiros do Porto, o comboio partiria à meia 

noile e 35 (em logar de sahir 46 meio dia cómo hoje) e 
alcançaria em Boadilla 0 que ja da Beira Álta. 

Assim, os passageiros do Porto que noje teéêm 41 horas 
de trajecto teriam 36 horas só; e em logar de passarem 
a noite atravez da Espanha, passal-a hiam em transito em 
Portugal. 

Mas, emquanto isto não sucede, o meio de reduzir de 
duas noites a uma à viagem em comboio, êentre Lisboa e 
Bordeus, é aproveitar o rapido dá tarde de Lisboa, dormir 
no Porto é partir no rapido do meio dia seguinte. 

Isto facilita tambem, aos que não queiram ir apressa- 
damente directos, poderem, mais uma vez, e antes de 
partir para o estrangeiro, visitar por umas horas, não o 
podendo fazer em uns dias, à capital do norte e outras ci- 

dades ou pontos de atracção, que os ha à farta niaquelle 
jardim de: Portugal. 

O Porto, já por si, nos apresenta alguns melhoramen- 
los de cada vez que o visitamos. 

A sua viação electrica vae-se desenvolvendo, às suas 
avenidas prolongam-se, o transito nas ruas augmenta. 

As portuenses que, ainda não ha muitos ánnos, não 
sahiam dé casa senão ao domingo, para a misse algumas 
Vezes para um passeio nos jardins do Palacio, já se mos- 
tram hoje pelas ruas, durante a semana. Os excellentes 
dôces em que ellas applicavam os seus cuidados, substi- 
nem-os hoje pelos que compram nas confeitarias ; a noite 
que em passada, em familia vát hoje empregar-se no ani- 
matographo. 

Uma novidade encontrámos que nos faz pensar se um 
novo. grande melhoramento, aliás bem facil de realisar, se 
vae operar no Porlo. 

Da rua central da Rotúnda da Boa Vista foi retivada a 
linha de tremvias electricos que hoje cireumdam à praça. 

Esse pedaço de avenida, com as suas bellas arvores, 
presta-se excellentemente a constituir ponto de reunião e 
passeio nas noites calmosas, e o Porto não linha, e não 
tem, onde. se passeie, à não ser o jardim do. Palacio, nem 
sempre aberto e sempre. pago. 

Vedar aquelle trecho da bella praça ao transito de 
vehículos de qualquer espécie, alisar-lhe o ehão com ci- 
mento, ladeal-o de cadeiras, para 08 que querem pagar, 
e de bancos-sofás, para uso gratuíto, formin ali um salão 
ao ar livre como não temos em Lisboa, como ha por todas 
as cidades, especialmente na Espanha, fazer tocar ali, dú- 
rante as noites de verão, uma banda regimental, illumi-
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nar profusamente toda a rotunda, por arco oltaioa, cons- 
liluiria ou constituirá, um grande serviço prestado aos 
habitantes da cidade e seus visitantes. 

A camara do Porto está agora, mais do que outra qual- 
quer do paiz, no caso de promover uma total transformação 
da cidade. Não faz política, não obedece a influencias dos 
partidos; é um grupo de porttienses à enidar dos interes- 
ses do Porlo; pode, fortalecida com essa independencia, 
caminhar livremente, realizando melhoramentos publicos 
que sejam verdadeiros beneficios para a cidade. 

Unr melhoramento no Estoril 

Um grupo de capitalistas inglezes vae propór ao go 
verno a installação de uma ponte metallica na praia do 
Estoril para embarque e desembarque de passageiros. 

Além da ponte, propõe-se aquelle grupo construir um 
pavilhão para installação de salas de concerto, restaurante, 
e varias diversões que proporcionem aos frequentadores 
e visitantes d'aquella estancia balnear e comvisinhas, pas- 
salempos que actualmente não encontram, ao contrario do 
que succede has praias do estrangeiro. 

Forçoso é confessar que as nossas praias são de uma 
monotonia desoladora, e se a despeito da superioridade 
do nosso clima ao das praias francezas, ellas não são 
como as francezas frequentadas por estrangeiros de to- 
das as nacionalidades, a essa menotonia temos que atlri- 
buil-o. 

Nas praias portuguezas, quem não achar prazer no jogo, 
ou mesmo quem frequentando-o não esteja disposto a pas- 
sar todas as tardes e todas as noites junto do paánno verde 
que os numeros da roleta matizam, morre de tedio por 
não ler em que passar o lempo. 

Proporcionar diversões aos frequentadores das praias 
é uma empresa que dentro em pouco compensará larga- 

mente os capilaes empatados para esse fim, e que se tor- 

nará benemerita pela concorrencia de estrangeiros que 
chamará ao paiz e correspondente entrada de ouro que 
tanta falta nos está fazendo. 

—— 

Africa do Sul 
Durante o mez de maio ultimo foram exportadas pelo 

porto de Lonrenço Marques, sómente 99 toneladas de car- 
vão do Transwaal, sendo 5 para territorio francez; 50 

para territorio portuguez; é 44 para territorio inglez. O 
carvão fornecido para consumo de navios, durante o mez 
foi de 9.810 tonelladas; sendo assim a exportação total 
de carvão do Transwaal de 9.909 toneladas. 

E À receita da colonia do Natal para o presente 
anno economico está calculada em £€ 4.501.184. À despeza 
total é avaliada em mais € 475.156 que no anno passado. 
Para despezas com a fast Coast Fever são votadas £€ 
35.500; £ 289.030 para desenvolvimento e melhotamen- 
tos de caminhos de ferro, e £€ 200.000 para obras do 
porto. 

Seria interessante poder-se comparar estas importan- 
cias com as indicadas no respectivo orçamento de receita 
e despéza da Província de Moçambique anctorizadas para 
O) Corrente anno economico. 

me O rendimento dos caminhos de ferro do Natal, 
durante a semana finda em 12 de junho, foi de € 36,682 
comparado com £€ 33,035 em egual semana de 1908. 

Em O rendimento dos caminhos de ferro do Cabo, 
durante a semana finda em 12 de junho, foi de £€ 51,513 
comparado com £ 45,974 em egual semana de 1908. 

Eh A producção do carvão das minas do Natal, du- 
rante maio ultimo, foi de 125,170 toneladas comparado 
com 136,484 toneladas em egual mez de 1908. 

TRACÇÃO ELECTRICA 
Belgica ão ”. 

A Camara municipal de Bruxellas está tratando de es 
ludar à municipalização do serviço dé tremvias na capita 15 

Inglaterra : 

Os tremvias dê Londres vão ser providos de um ale 
lho que evita os frequentes. desastres Ocrasionáddos pel 
partida do carro antes do passageiro ter descido, o que é 
vulgar entre nós, devido à, pressa dos conductores el 
darem o signal, 

Consiste o apparelho em um interceptor electrico que 
funciona ào pôr-se o pé no estribo. Emquanto o passageir? 
pesa sob o estribo, uma alavanca estabelece à interrupças 
da corrente; logo que o estribo está livre de peso a alt 
vanca volla à primiliva posição e o circuito restabelece- à. 

Homania 

Tambem em Bukarest a camara entróu em negociações 

para adquirir a rêde de tremvias d'aquella cidade. 
A companhia que actualmente a explora teve no ultimo? 

exercicio o rendimento liquido de trinta e oito contos. 

Fstados Unidos 

Em Cily Island foi edificada uma linha com cine) 
kilometros de extensão, pelo systema de mono carril ame” 
ricano. 

As carruagens medem quinze metros de compriment? 
e lerminam em ponta. 

AVIAÇÃO E AEROSTAÇÃO. 
No salão da liimeadão Portugweza realizou o sr. José 

Benedy uma conferencia sobre dirigiveis. 
Fez a descripção de dois projectos de direcção do 

balões de que é inventor, começando pela historia porment 
risada do seu invento, referindo às. diffieuldades que encom 
tirou na sua vulgarisação, até que, por falta de recurso 
offereceu á Biblioteca Nacional de Lisboa a respectiva me 
moria descriptiva que ali se encontra ha muitos anuos: 

Passando à parte descripliva, demonstrou graphict 
mente como julga ter resolvido o intrincado problema. 

O conferente demonstrou que, até à data da offerta 
sua memoria à Bibliolheca Nacional, que elle o saiba, ” 
mais se fez cousa parecida em materia de direcção 
balões. ; 

Sobre o balão do Conde Zappelin, o conferente atrirmo! 
que este balão, com às suas duas barquinhas distance ada? 
não é mais nem menos, salvo detalhes e dispositivos & 
ordem secundaria, que o mesmo que elle inventou ha ma 
de quinze annos. 

Frisundo que não erê n'um plagiato por parte de qual 
quer inventor estrangeiro, reivindica, não obstante, à prio 
ridade. 

E' bom accentuar estes factos para que não quei 
vam roubar-nos a gloria que cabe a Portugal por ter 60" 
corrido com os seus esforços para o progresso da hum? 
nidade. 

Se com os balões, os francezes querem antepôr os MOms 
golfiter ao padre Gusmão, que com os dirigiveis não 4º 
suceeda o mesmo; que o invento de Zappellin não sej 
anteposto ao invento do nosso compatriota, que tanto 
lem dedicado aos estudos: de acrostação. 

À industria dos aeroplanos 

Os irmãos Wright estão recebendo constantes pedid?º 
de aeroplanos, pedidos à que não podem satisfazer é 
quanto não derem maior desenvolvimento às suas ofticino 

Não falando nos pedidos recebidos das outras na 
entre os quaes se conta um do rei de Espanha, outro ; f
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hs lh da Persia, agora desthronado, e outro d'um manda- 
2 só dos Estados Unidos do Norle teem recebido ulti- 
tinente mais de oilenta encommentdas. 
Fr ” Espanha 

UR À ; ; X 
Esta quasi terminada à construcção do aeroplano 
Salamanca », devéndo às primeiras experiencias ser fei- 

Ss em Garabanehel, ' | 
— A nova machina é um biplano, medindo 14 metros de 
“COmprimento. : 
ho Em vez da stroctura hosizontal do biplano de Wright, 
e Slamancas » deseréve uma curva, 

h 1 Belgica 

— No dia 28 de junho realisou-se em Bruxellas uma as- 
“enção do divigivel «Belgique». 
* O balão manteve-se no ar durante quarenta minutos, 
E inçando contra o vento, com à velocidade de Vrinta 
Omelros à hora, regressando sem incidente ao ponto de 
Partida, 
— No dia 3 de julho procedeu-se à novas experien- 
as tom o «Belgique», esperando-se que brevemente elle 
a Unha viagem directa à París. 

"PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 
. Companhia de Caminhos de ferro de Paris 
2 Orleans. — Recebemos o relatorio da gerencia d'esta 
OMpimhia respeitante ao anno de 1908, e apresentado a 

geral dos acelónistas reunida em 30 de março 

Ea. 

sembleia 
Mimo, 
bs Ás receitas da Companhia desde à sua installação 
rimam à 2.610.618:521 fr. ou à respeitavel somma de 
qo contos de réis, e as despezas à 1.511.884.021 
das OU 272.139 contos, o que representa um saldo de 
TT contos. 
e Para o exercício de 1908 foi atribuido o dividendo de 

francos por acção inteira e 44 por acção de usuftuclo. 
humero de passageiros transportados [oi de 50.338.927, 

Ph Mais 1.673.260 do que em 1907, produzindo à receita 
ke th 86,732.760 francos. O numero de passageiros de 3º 
SSB subiu à 45.372:888. 
A transporte de mercadorias produziu 
—E580:905 francos. 
>; extensão das linhas exploradas pela Companhia foi 
7,382 kilomelros. 

À receita total do exercicio foi de 275.813:717 francos, 
nº despeza 148.618:736 francos, deixando um saldo de 

” TA94:98], O que dá um angmento sobre 6 saldo de 
19207 de 9,303:207 francos. 

à receita de 

16 

ã 
os Ialerial circulante era composto" no fim do anno de 
687 "por 993 locomotivas para comboios de passageiros 

Pp Dara comboios de mercadorias, 75 locomotivas de gare, 
to, 2eomotivas para tracção electrica, 18 carruagens au- 

o das quaes 7 electricas é 11 a vapor, 1.631 ten- 

a nQ é ETs à vapor, 3.93] carruagens para passageiros, 

ais és fourgões e vagões diversos, não contando o ma- 
gn, FirCulante adstricto à balastragem e mais serviços 
— Petiaos da linha. 

fa A . A, 

Las locomotivas Compound de Luis Olivares 
A Nh Gesa M: 

Slip, 
1 

mografia que à Hannoverseh Maschineunban-Aclien- 
Sehafe publica annualimente vem uma referencia à 

'" Va Luis. Zurdo Olivares, obra de que esta Gazela 
Ad Boto. pela. penna autorisada do nosso collaborador o 
9 engenheiro Mellonde Mattos. 

Mm, elerencia da Ilannoverseh Maschinenbau constitue 
ipa ONT para o autor da obra, que bem merece a jus- 

Day ÃO em toda à parte fazem ao seu magnifico trá- 

Associação Commercial do Porto 
Desta benemerita e patriotica associação recebemos o 

Relatorio da direcção. respectivo no anno de 1908. 
Como de costume, e Relatorio é um livro interessantis- 

simo sob. 6 ponto de vísta do movimento commercial do 
Porto, e que merece ser lido com a maxima allenção. 

Na parte exclusivamente dedicada à vida administrativa 
da Associação, vê-se que o numero de socios é de qui- 
nhentos. e vinte e oito. 

As installações da Associação foram visitadas por 12.777 
pessoas, das quaes 2.854 de nacionalidade estrangeira. 

À receila foi de 17:9825600 réis, dos quaes 2:2068067 
passaram como saldo para o novo anno. 

COMMERCIO PORTUGUEZ 
Importação e exportação por classes da pauta 

nos mezes de janeiro a novembro 
Importação para consumo 

Valores em mil réis 
Óº;Ô NNE, 

1908 1907 

ANIS MODS es SS Ena Ca ABL SENA 3.116.008) 21358585 
Materias primas para as .avtes e industrias | 23.8735.616/| 24.890.379 
Fios, tecidos, feltros e respectivas obras. | 6.209.460] 6.720.494 
Substaneias calimenticias. io. made. 17.219.602 | 11.652.920 
Apparelhos, instrumentos, macliinas e 

utensílios empregos nà selencia, nás 
sartos, na industria e na aotvicultura; ar- 
Mas, embarcações e vejeulos.....11100, 5.276.788 | 6344886 

Manulacturas diversas. 1.1.2.0. EERABAÇE Oo 4.845.599 | 4.900.256 
d RICA OO A ABI O STA ANTE: ló rates 104:046 97.624 

d bola APS ENE R AAA NES 60.640.209 | 56.765,14%4 

Exportação nacional e nacionalizada 

Valores em mil réis 
a AA 

1908 1907 

ANTAIDOS IVANOS 174 e testa aa Nele: 3.735.064 | BASL795 
Materias primas para às avtes e industrias | 6.084.954 | 6307481 
Fiós, tecidos, leltros e respectivas obras. | 1050213] 1475.7H 
SUDSIANCIAS AUMEentiCiaS. cce «| 13.351,880 | 14.739:059 
Apparelhos, instrumentos, machinas e 

utensilios empregados nassciencia, nas 
artes, na industria é na asricultura; ar- 
mas, embareações e Veienlos..11112100. 110.594 108.964 

Manulaoturas: AIVEISAS Cica ade Dodi 1.846.751 | 1.931.612 

OR oa ASIA MNA TTA 26.180.353 | 28:004.319 

ETA 
D 

Peniche. — O nosso presado amigo e distineto enge- 
nheiro 0 sr. conselheiro Oliveira Simões dirigiu à Camara 
Municípal das Caldas da Rainha um officio, em que pede 
para aquella corporação se interessar pela construcção da 
linha de Peniche, estudada em 1904, 

Companhia Real. -— Esta companhia pediu licença 
ao governo para fechar contrato cam a Sociedade Torlades, 
como agente em Lisboa e represêntante da Compagnie 
des Messageries Marilimes, para o transporte, por um anno, 
de passageiros, portadores de bilhetes de 1.* classe, que 
das povoações do norte do paiz se dirijam aos portos da 
America do Sul pelos barcos a vapor da referida Compa- 
gnie des Messageries ou vice-versa. 
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Gaya a Sobrado de Paiva. — Constiluíu-se no 
dia 29 do mez passado, sob a presidência do sr. minis- 

tro das Obras Publicas o tribunal arbitral que ha de re- 

solver a divergencia entre a Companhia Real e o Estado 

ácerea da concessão da linha lerrea de Gava à Sonrado 

de Paiva. 

Vagões do Sul e Sueste.— Foram mandados fa- 
zer nas olfficinas do Barreiro 10 vagões fechados para às 
linhas do Sul e Sueste. 

Pocinho a Carviçães. — Mandon-se proceder des- 
de já no assentamento da via por administração no troço 
do Porinho à Carviçães, aproveitando carris de 30 kilo- 

graminas, levantados da via larga na renovoção da via. 

Salão-restaurante no rapido Porto-Medina. 
— Mandou-se contraelar um serviço com PP. Bergamin, ad- 

judicatario do bufete de Campanhã, empregando-se um 
salão restaurante feito nas officinas do Barreiro pela trans- 
formação de uma carruagem de 1.º classe de bogies. 

Admissão nas gares das linhas do Estado. 
— Foi mandada facultar à entrada nas gares aos officiaes 
de terra e mar, quando uniformisados, mesmo fóra dos 
aclos do servico. . 

Braga aos Arcos de Val de Vez. — Foi remert- 
tido pela Direção do Minho e Douro e vae ser submettido 
ao exame do Conselho Superior de Obras Publicás o pro- 
jeclo d'este troço. de linha, conscienciosa e proficiente- 
mente elaborado pelo distinelo engenheiro o sr. J. Vas- 
concéllos e Sá. 

Barreiro a Cacilhas.— Foi já tomada a resolução 

superior ácerca da empreitada de construeção das pontes 

de Coina é Judeu neste troço de caminho de ferro. 

No concurso de 3 de fevereiro tinham sido apresenta- 

dos quatro projectos e propostas, todas superiores à base 

de licitação. 
Reconhecendo-se que não convinha novo concurso, foi 

resolvido por portaria de 19 do mesmo mez que se con- 

vidassem os concorrentes à manter os seus depositos e 

propostas à fim de se examinarem os projectos e decidir 
qual estava em melhores condições para servir de base 

“de negociações para o contracto. 

Os projectos foram analysados pela Direcção do Sul e 
Sueste e submettidos á apreciação do Conselho Superior 

de Obras Publicas que os considerou a todos bem elabora- 

dos sob o ponto de vista technico. Em quanto o processo 
seguia estes tramites, dois concorrentes reliraram as suas 
propostas ficando apenas em confronto os da Empreza Indus- 
trial Portugueza e da Société de Levallois-Perrel. Ambos 
os projectos éstavam bem delineados e conformes com os 
preceitos regulamentares, lendo porém o de Levallois- 
Perret grande superioridade sobre o outro. Não admira, 
desde que se saiba que o seu auctor fôra mr. Koecklin, 
talvez a mais alta competencia techuica de França no àas- 
sumplo. Havia ainda no preço uma differença de cêrca de 
21 contos à favor da proposta franceza, que não tinha 
isenção de direitos. 

Dado o compromisso tomado com os concorreéntes de 
acecordar a construceção com o apresentante da proposta 
que fosse julgada melhor, e à superioridade reconhecida 

“e incontestavel de uma-d'ellas, não podia o Governo fazer 
cousa diversa do que fez, mandando proceder às negocia- 

ções definitivas com a Société de Levallois-Perrel. 
Actualinente está a Direcção do Sul e Sueste procedendo 

á .revisão da proposta com o representante da Levallois- 

* Perret afim de se fixarém 638 termós do contracto à celebrar. * 

Com a, construcção: d'estas duas importantes obras de 
arte fica assegurada 4 construcção do prolongamento. do 
Barreiro à Cacilhas, de incalculavel alcance para as linhas 
do Sul é Sueste. 

Interrupção de linha. — À' ultima hora chega-nos 
a notícia de que por força maior, se acha interrompida a 

linha de Saragoça a Barcelona, por Lerida, entre Olera e 

bl Vo e dial ro cad vaias. 
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Barcelona, e entre $. Vicente del Caiders e Barcelona, 
se acceitando trafego de nenhuma classe para os mencie: 
nados trajectos. 

Valle do Vouga.-— Na. assembleia geral que teve 
logar em Paris no dia 29 do mez passado foram approvas 
das as contas apresentadas pela gerencia. ] 
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BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 

Lisboa, 31 de julho de 1909. 
Côrtes abertas ha quinze dias e estereis como de costume. * 

um projecto sem importancia foi discutido, e esse mesmo já 
diz, e com razão, que vae para o limbo, : 

Atntouncia-se púra breve à apresentação do relatorio da como 
missão sobre à celebre questão dos adeantanientos, relatorio nu! 
completo mas restricto a um unico ponto: os adeantamentos 
Casa rel. (é 

É à manifestação da desgraçada attitude tomada pelo par & 
mento em prova de pusilanimidade perante as exigencias dos dE 
Iagogos é as conveniências de varios influentes, "”. 

Provado como está que nos tempos passados hionve dinheirês 
publicos ilegalmente suhidos dos cofres do thesouro, as averiguê 
ções de quem os concedeu e quem delles se utilisou não devem 
restringiv-se só ao que (oi recebido pela casa real. SA 

Se é uma questão de moralidade, como dizem, a moralidadé 
não gira sobre carris que à facam passar unicamente pelos pág 
das Necessidades e d'Ajuda; tem que ir por toda à parte, que de” 
monsirar todos que deram e todos que receberam, e que imports 
responsabilidade à uns e à outros. -. 

Se, no que se refere no infeliz rei assassinado, ha um filho idos 
responde pelas dividas, ha que exigir esual reembolso de tod 
que se tornaram devedores do tliesouro, com a respectiva respor 
sabilidade de quem lhes fez os fumosos adeantamentos. f 

As côrtes estão prorrogadas por todo o mez de agosto. e só calo 
GUTO tomará, por si, o tempo sufliciente para de nada mais = 
ralar, ' 

De espantar será que chegue para se disentir o orcamento. VS 
tratado com a Allemanha cujo parecer da commissão foi distro 
buijio na sessão de 30, e de tantas outras medidas de urgente Da 
cessidade já não falamos. | 

4 
” 

"e 

Ruge à tempestade ao sul e leste. À Espanha está passando 
um pessimo período de guerras que um governo imprudente tevEm 
leviandade de emprehender, e de revoluções que elementos de ) 
lidores sempre m movimento nas provincias orientaeés vão fazei 
alastrar por todo o paiz. 4 

Tão larga extensão tem tomado este movimento que, pari 
reprimir, todo 6 paíz teve que ser considerado excluído do 8 
das garantias constituejonaes e entregue ao poder militar. — 5, 

Nas provincias catalã e navarrense a revolta attinaíiu-o TUº * 
linvendo canhóneio nas ruas. Diz-se que está pacilicada a proviné 
Cia revolucionaria; e em vista da suppressão de noticias (612 2 
officiaes, não nos surprebenderá que o mesmo caso se dê coma 
d'aquella revolta da Polonia que originou à plirase » reina à orde sã 
em Varsoviaus ii 2 

O alastramento da revolta para os lados da nossa fronteira P 
deria ser de desastrosos efeitos para Portugal; faremos, pois; YO 
por que a tempestade ruja longe, | 

17 
á 

t* 

mau humor, por parte dos accionistas, facto natural em QU 
acostumado à receber pingues dividendos se vê, ha dois anne" 

- No relatorio insiste-se em que esta falta de dividendo é pró, 
niente do excesso de renda com que a companhia contribute Po 

assenta em base apreciavel. A companhia obteve à concessão 
concurso publico usando da sua faculdade de opção sobre à É 
posta de um outro concorrente, - SERA 

Não lhe chegam os seus rendimentos para destribuir divide! * 
A
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Crionistas? é porque a sua administração enferma de qual- 

er defeito que à estes. e a mais ninguem. compete remediar. 
Curso de cambios, comparados 

mn A Muitas outras companhias suceede o mesmo e não vão re- FREIRE Am E TAÇA 

SOPRO ho Whesouro para que dê o que aos aceionistas falta. o a | a a —— 

a Resultado de crise não o porque à propria UCCrão tem que Comprador] Vendodor [Comprador] Vendedor 

fogo SSsar que vende mais, e mais caro, cada anno. E que o 1ósse : 
e nos no: resentimos da crise da ince: leza. €& Duo pedimos Londres cheque AAA Seios x 7 8 h7 3) h7 tg kh a 

AbSIdios no governo. | Í CEREAIS ETA ATE AVE Es ESTAGIO == 
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Cotações nas bolsas portugueza e estrangeiras 
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4 luteria 3/4 Couple S875| 9879 2865] o865 |] 38,05] 88/68) 3866] 36,60] 38,60] 58,60] 28,60 3855] 3850] — 

) à a 1885, CIpremios seceo AUZXO0 | DI2R00 | 2100 — 21.150 =— —= ALIADO | 21150 — AMO] VASO) DADO -— 

4 e fa IBBS AA ereaarroo — 57.000 | 57.200 — 57.200 | D7.900, 1 57,200] 57Á400 | 597.260 = — STÁ0O0 | 5S7Ã00 — 

À 6a ABIO a can ana dt alla Ate 52.000 — — — — -- — — — — — — ESESUTE Ia 

3 a 05 C/Ppremias.: «e. — 9.050 9,0 8 9050 | 0050 9.650 — 9050 9.050 — 050 — — — 

À ati 1000, (0. de RS EST — — | TRQ0 1. — SA E * ES E - = x + 
ad 7d, 1004, ba, 16.0 da Ei ES) — 5300 | TO | 75.400] 5.400] T5A0D0] TAADO —-—- TRAD] TI 400 | 75,300 — -— T5.200 

| Externa 3%, Coupon 18 serie coc+s 63.300 | 634600] G8400] 03400 | 682400 | 6825007] pa:506 63.500] 63:500 -— — 68.900 | / G65:200 =— 

» 3 fa LA SONO e mar ra B2.400 | 162.000 -- = — — — — — — — -— — 62.006 

e 39/68." Buri... — — — 64.900 = 64.900 | 64.900 — 64 BON | B4800 — — — 14.700 

'toes dos Tabacos 4/4 %Y4.+++> — — — — o —  |108000 — — . — —= = — 

$ Banco de Portugal. coco cobo  6700O | ondno | = | 467.000) — — | 167.000) 167.000) (66.800 | — [167000] — 

* Commercial de Lishoa. + =, | 8500] — [199.000 1399.0900 | — -— = — 159000] — = — — 

. Nacional Ulbramarinos...1+> 90.706 | 90.800 | 99.8 07 90,800 - = = 1.600 = BICO = 91.300 | 94,800 = 

bl Lishoa & ÁPOres ++. as — [550 | 113.50 | 113:500 | E3,500 | 1113-500 — [3.500 | (13500 —— 13500 — — — 

Companhia Wo a cane rs ev. à 1.000 — 6D:000 — — — 59 000 — — — — — -- 

lo patlia Nacional. cce: == = ES E — - — =. — — — — = = 

A Mbmpandoa TValacos, COUPOU Jrereos 82.500 eo = | 82000], — = 80,560 | 81900 — 81.590 = — 81.700 | — 

rig ibmpanhia dos Phosplioros, conpon — — 63.000 — 53.400 -— — GADO = B3:000 = — G.000/-- — 

8: Unmpanhoa Atraves d'ArICA 1122 85,000 = = — S6,200 — — 86.500 | R6,500 | S6.500 | 86400] S6:400 ea O 

e on paidua Wal, 3/97/18 grau ses Es * o. — — = —= - = oe. = — — 2 

o Atinpaihia Rend, 8% 2 graus: 46,600 | 46684], — — — = AG800' | 46400] — AH00:]-— = = = 
o at unha da Beira Alta 3/1. BTaipo — — -— —- = - — —= = — — — — — 

N ota Nacional conpon |.º serie = — — 64.000 — 73.000 — T3.000 | F3:0D0 ) F3:000U — TINON | G3O00 -—— 

a SMpanhia Núcional coupon 29,2 serie - — - = — — — 5 = — —. -—— — 

Fai DEGUINOS OO: Ups ano ada land aa tr 80.500 | 89500] 89.500] 86,500 | 89.200 | R6:400 | 86:400 R9,400 | So, 400) RO9,400] 89:300 | S.400 | 80,406 - 

FER DORA AREA x O ia no $5,000 = 85.800 | 85.800 - SI 800 | 85,600] N6.000 — — Rabo — R3000 = 

TO > 4 Ve Mpscadarisi dedicam ee à o. = TT DO) = — 77.000 | 79.000] FI600 | Gs:000 = E de: 

Mer 83 3, poríieuesz 10 Seb. 11122: GET] 69,00] 63,40] G8S5| 6280] 6a SS] 63,10 630 =. - — Po == = 

ENS Fomgandoõa HUNT oa o ua AS A ADEAA AA — — — — — at = 650 SU 50 = = “e Ee Ee 

” Mudrubeacóaros Portugal 22: = = — 35,00 33,00 08,80 SE 210 NA DSI — DO — o 

a RU Ndo Zaragoza AMICRIE coco 4D1 400 400 ÁVo 348 390 385 -— = -- — -— — 

Obrig LULA VAERSONNAAAA TER EA EA AA FÉ tas el DA ão 105 [91 a E E. ão E. = 

25º Compudia Renl. 1º Braco 348 348 350 850 349 348 B50 948 245 B46 Si 5 HO = 
abtupiuanhia Neal 2.9 Branco IR3.50 | 234 934 SA 984 934 — x a = 230 — = nao —— 

ão SO fadada dia Beira Alta oo 207 27 QO023 — 997,50 || 298,50 | 268,50 - = — - — — — 

. na arid Caceres: Portugal ce cc 1458 142 Bio 14B/75 141/25 1 PESA DRT fá, | 440 138 138;25 | 136 = 

Am tes: SAP partiu. RRRET ANA ETA, 683 Gas | goes] dogs] 03/05] 6385] Gosh] GB88S| (Gs (8 (ja Ç3 68 = 

e erdam: Ol Através d'Africa-| 86,75 — - 87,2 -— -— — — 87 87 87,50 — - -— 
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C ompanhia da Beira Alta 
Relatorio do Conselho de Administração apre- 

sentado á assembleia geral dos accionistas 
de 19 de maio de 1909, 

(Conclusão) 

Os algarismos indicados no desenvolvimento da conta s6aniios 
e Perdas» e os ácima desienados. mostram que as compras das 
Obrigações de 1.º é 2:º grau para amortisação em 1908 foram re- 
lisadas à precos sensivelmente inferiores às anteriores; porém, 
este beneficio só compensou ligeiramente às perdas cambides que 
supportánmos no pagamento de coupons das obrigações de 1.º griu. 

O prejuizo em cambios, que no aânno de 1907 tinha sido de réis 
47618619, quadruplicou em 1908, devido à forte alta do agio do 
ouro, ascendendo à cifra de 189075058 réis, 

A perda resultante da differenca entre os impostos pagos em 
França e Portugal sobre às obriguções e às retenções operadas 
nos coupons, foi muito importante, em resultado do feto do, só 
no meiado de 1908, se ter procedido á liquidação geral e definitiva 
dos impostos (sello, transmissão e rendimento) com o fisco francez. 

O nosso Comité de Paris, não tendo conseguido. nas negoocia- 
cães entaboladas com o Thesouro franecz, obter a reducrão dese- 
Jada no numero das obrigações sujeitas ao imposto /éem França; e 
estando já definitivamente fixada à quota parte attribuída à nossa 
Gompanthia nos referidos impostos, estes começaram ultimamente 
a ser descontados nos respectivos coupons. No emtanto, devemos 
assignalar que a maior parte das perdas indicadas, são provenientes 
da pequena retenção de 0,20 frs, feita &o conpon n.º 3 dás obriga- 
cões do 2.º erau. 

Um rigoroso inventario feito a todos os armazens, no fim de 
1908, evidenciou à necessidade de praticar algumas amortisações 
e eliminações em artigos desusados e gastos, na importancia de 
réis: 112685130, medida que vós, sem duvida, approvareis, 

Tendo o excedente das receitas sobre às despezas d'Adminis- 
tração, exploração e gastos geraes, mostrado um saldo superior à 
200 contos de réis, à percentagem que reverte à favor da Admi- 
nistração, segundo o artigo 21 dos Estatutos, é de réis : 5668130. 

Finalisando, consignamos aqui os nossos calorosos agradeci- 
mentos ao Conselho Fiscal, pelo constante e valioso auxilio que 
nos dispensou, acompanhando sempre com o inaior interesse à 
marcha: da Companhia, Não podemos deixar de fazer menção es- 
pecíal nos relevantes serviços prestados pelos nossos solicitos e 
zelosos cooperadores os srs. Inspector Geral e Director da Explo- 
ração, assignalando tambem o bom desempenho. dos logares con- 
fiados nos Chefes de servico. 

A todos, pois, os nossos cordeaes e sinceros agradecimentos. 
Por ultimo. subimettemos é vossa apreciação às seguintes con- 

elusões : .. 
1,º — Que approveis as contas, balanço e Relatorio da Adminis- 

tração do exercicio de 1908 (29.º exercicio), d'aceordo com o pare- 
cer do Conselho Fiscal. 

2.º" — Que approveis a liquidação do exercício de 1908, fixando 
em 3,45 francos, impostos à deduzir, ou seja 3 francos liquidos, 
ao conpon n.º 4 das Obrigações de 2.º grau. 

Para cumprimento do disposto artizo 34 dos Estatutos, tereis 
que proceder à habitual eleição anonal de 3 Membros efectivos e 
dois supplentes para o Conselho Fiscal. 

No mez corrente fomos subitamente privados do muito presti- 
moso concurso do nosso saudoso e venerando Presidente do Cos 
mité de Paris, sr. Henry Durangel, A morte, arrebatándo este an- 
tigo fundador da Companhia, abriu um protundissimo sulco nó 
seio da Administração, onde as suas doutas e esclarecidas palavras 
e os seus habituaes bons conselhos foram sempre religiosamente 
acatados, não só fas auctoridade djmanada dos vastissimos conhe- 
cimentos e erudicão de que o extíncio era dotado, mas tambem 
pelas nebilissíimas qualidades e excepeionaes virtudes que orna- 
vam o seu bello caracter. 

Mais outra perda importante temos ainda a registar com o de- 
sapparecimento do sr. Conde de Burnay. Chefe da Casa Bancaria 
Henry Burnay & C.º, do Conselho Fiscal da nossa Companhia. 

Às raras e phenomentes faculdades de trabalho e 08 primoro- 
sos é acrisolados sentimentos que foram o apanagio do illustre ti- 
tular, e que o fizeram brilhantemente destacar no meio da socie- 
dade portugueza, sendo do dominio geral, não carecem do nosso. 
pallido e: modesto panegyrico. 

Prestamos pois à nossa derradeira e sentida liomenagem aos 
dois illustres é saudosos mortos, estando absolutamente certos de 
que vos associareis à esta nossa manifestação. 

Lisboa, 27 d' Abril de 1909. 
O Conselho d'Administração — Em Lisboa: Julio Marques de 

Vilhena — Presidente, Conde do Cartaxo, Eduardo de Burnay, Fran- 
cisco Cabral Metello, A. J. Simões d'Almeida e Luíz Ferreira da Sil- 
va Fianna. Em Paris: Ed. Delange, C. Chandéze, André Walter e 
Jules Empis. 
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Parecer do Conselho Fiscal 

SRS. ACCIONISTAS 
Re 

Cumprindo. às disposições dos nossos Estatutos, assistimos 
todas as reuniões do Conselho de Administração e tendo tomadt 
conhecimento de todos os seus actos e delibêrções, vamos coma 
minaior satisfação emiltir o nosso parecer sobre o relatorio, balánst 
é contas do exercicio de 1908. 2. 2 

Antes, porés, de o fazer, associamo-nos às sentidas manifesto 
1ões de pesar que o Conselho de Administração regista uo seu 16 
lntório, pelo fallecimento, dos ses. Durangel e Conde de Buiha! 
consignando à sea memoria o preito da nossa saudade. so 

OD programa de severa economia, que fôra adoptado no ani 
anterior, foi integralmente cumprido durante 0 exercicio de 1º 
e em todos os servicos da explovação foram postos em destaque 
methodos adoptados para obter o maximo desenvolvimento E 
trafogo. PP. 

E com grande contentamento, que resistâmos 0 auspícios 
feto do começo dos trabalhos para à renovácão da linha, com 
substituição do ántigo rail de 30 kilos pelo de 40 kilos, de um 7 
especial completamente novo, que foi estudado pelo Director 4 
Esploração, e que tem merecido referencias muito elogiosas 8 
parte. dos ilustres teclínicos que 0 apreciaram. ". 

Não é só na renovação da via que temos o prazer de notar 138 
lhoramentos, mas tambem nà acquisicão do novo material cire 
lante e na transfórmatão do existente, para melhor ser utilizado 

O estabelecimento durante o auno de novos apeadeiros prodt 
ziu já os seus proficuos efleitos, não só no augmento das recels 
nas pelo melhoramento que assegurou às localidades que ficara 
servidas por. esses apeadeiros, k Pro 

À rejeieão das emmeo locomotivas que não satisfizeram nas EX 
perientias de velocidade e que foram readquiridas pelos fornefs 
dores, às instancias empregadas para se conseguir a substituises 
d'essas machinas constituíram o assumnpto que maiores cuidado 
determinou ao Conselho de Administração ; e; como elle Livenmo 
parte, devemos aqui ussignaliv: os relevantissímos serviços de to 
os membros do Conselho, fazendo especial imencão da solicitado 
competencia e talento do nosso estimado Administrador Delegado 
e do nosso dedicado Director dos servicos de Exploração. cm 

Logo que as einco novas locomotivas entrem em serviço, 0 q ; 
se deverá realisar no corrente anno, poderão ser realisados novo 
melhoramentos nos liorarios e na velocidade dos comboios, uu 
concorrerá para melhorar as receitas da nossa Companhia, 

O relatorio do Conselho de Adminstração, está elaborado Ca 
todas as indicações para se julgar com precisão dos resultados 
Exploração e das causas que influiram para o augmento ou di e 
nuição de despezas ou receitas, por conter os resultados comp 
tivos dos dois ultimos exercícios com à analyse dos factores to 
terminantes das evoluções operadas; circumstancias estas 48) 
aqui pômos em relevo com o nosso louvor. 

Registando 6 augmento do movimento nº caixa de aposcl 
ções, “congratulamo-nos com o facto do fundo de reserva dé 
instituição de previdencia' se elevar a : de 

Réis 42.6145205 e de se achar representado em títulos de PA 
meira cathiegoria. AZ 

Do exante no activo da nossa Companhia salienta-se/ 0/2462 
mento de: *” 

Réis 582588701 na conta do 1.º Estabelecimento proven! 
da acquisicão de matérial e dá differenca entre o ensto do ral! 
30 kilos que foi retivado é. o de 40 kilos que foi empregado dus 
te o anno na substituição da línlia, e 

Dos resultados finaes do exercicio apura-se a quantia de=, 
Rêis 60. A078$696 que segundo às disposições do convento E 

Estatutos, pertence nos obrigacionistas e permitte a lixação 0º 
videndo de Frs: 3,48 para o coupon n.º 4 que deverá ser pago — 
30 de junho. E LR 

Com os prejuizos ixo houve pela alta no premio do out? “o 
rante o anno, à disponibilidade que ficou d'este exercicio é nl 
satisfatorin, pois que apenas determina o ligeiro desvio de 10º A 
timos por cada obrigacão sobre 9 exercicio de 1907. AM 

Este tão animador resultado, é de toda à justiça que SeJº dos 
clusivamente attribuído às providencias opportanamente tos 
pelo illustre administrador-delegado, com is quaes plenamén, 
se conformou o Conselho de Administração sobre às remes=ná” 
tecipadas de previsões para os coupons e para todo o servi6o 3 
nanceiro da Companhia no estrangeiro, assim como nã refe 
applicação de todas as disponibilidades. far 

Consignando estes factos, aqui testumunhamos o nosso app é 
so à todas às providencias que tão acertadamente foram Pie 
em execução para obter os inaximos proventos dos capita 1 
poniveis, e dando à nossa conformidade ao relatorio do Cos 
de Administração, balanço e contas, somos de parecer : SA 

1:º — Que sejam àdpprovados o relatorio, balanço, contas €€ 
do Conselho de Administração no exercicio de 1998. do 

2,º— Que approveis à fixação em (rs. 3,43, impostos à Je do 
para o conpon n.º 4 das obrigações do 2.º gran, para Jiqu 
do saldo do exercicio de 1908. , 
3.º — Que louveis o Consellio de Administração, 6/20 

Paris, 08 Administradores Delegados, o Inspector Geral € 07



Ts 
Fr Tesses da (Xompantida, 

o Eº— Que seja: consignado na acta um voto do mais profundo 

] Tutimento pelo fallecimento dos srs, Henry Durangel e Conde de 
peNtnAY, 
Lisboa, 27 de Abril de 1909. 

Conselho Fiseal ; — Conde de Mendia, Henry Burnay, & Ce 

José W' Almeida Vidal, ! 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
' Portuguezes 
— Relatorio do Conselho de Administração e Parecer do 

— "Conselho Fiscal apresentados á Assembleia Geral dos 
— Accionistas de 7 de Junho de 1909, 
É (Continuação do n.º 515) 

"ao 8 4.º MERCADORIAS EM PEQUENA VELOCIDADE 

ES Os mappas nº 27 6 28 dão os esclarecimentos minuciosos so- 
e este ramo de trafego. | 
é. Mappa seguinte indica as differenças annuaes: 

NÃ Tovelagem — Produeto liquido Diflerenca 
Ánhos - de impostos sobre vu ano 

n.º toneladas e de reembolsos anterior 

RAVES TANCS 60 588.785 1,371:4008511 = 
aro trem 640.637. 1A79:4108360 ss 107:9798958 
OO ER T2I1419 1.550.2565233 + T70:8155864 

NINA Ta A ana To/AfAORS : 787.836  1.703:268,5299 + 153:0128$066 
NENE ORVLZ 820.033 1.808:1895019 + 104.9215620 

TESES, MID8E LOIBS:BISSOIZ + 130:65580093 
| ERES Sé, LÓOBS8I2 QU7UBABS87A + 202:7008859 
RR STE E NZA LI57A8B8 2303:0975040 + 162:4518169 
SUOR eo 1223A7L 2338:0605888 + 310728848 

EAR Er 5 61 en. ' 1.353.712 2535:3063888 5 197:2368700 
. ; 1404/68) 2646:0035344 + 110:7868056 
ear. é ADO 068. 2Q623INTOBSADA —  22:80PRAA 
ORRERAAR RR 1480.8866 — 2820:0245021 + 106:8258708 
ESTEVES 1.512.049 QBITIBIZIAS + 2729598124 

SAE SERRA 137416 2832:2543910 — 15:0288235 

fá Nota-se uma diminuícão bastante sensivel nos objectos manu- 
ss lurados (28 contos), nos vinhos e derivados (34 contos) e nos 

" “VerROS (291 contos). O gado, 08 textis e os mincerios deram eostral 
j ee uma aceentuada diminuição. Ne 
Ria contrario, os azeiles, carvão, comestíveis e forragens pro- 
aim mm duemento. Átnda múis, 08 materines de construcção dão 
x Consideravel augmento, de 99 contos, devido no desenvolvi- 
TRA Nas exportações de toros para minas, por lhes ser o cambio 
TE S fnvoravel, ' : 
dg balanço dos auementos de receitas brutas deveria dar o 
; BANDO total de 29 contos, se, por outro lado. à Importante dos 

: Cia o reembolsos não fosse “eh erior, em 1908, à mais de 40 
Ne OÂtr. à de 1907. Este resultado é devido à que à tmportanera de 

ge Netos que seliquidaram em 1808 foi bastanto superior á de 
la Veio em parte por termos antecipado em retação à 1907 4 data-de 

ag timento: de ilguns e tambem porque nos contracitos em vigor 
— Aelevada à tonelugem. : 
CEE Produeto: por tonelada e kilometro foi estacionário (14,79 

— tra 14,76 réis). O percurso médio passou de 144 a 135 kilometros. 
! $ %* OBSERVAÇÕES ESPECIAES SOBRE O TRÁFEGO INTERNACIONAL 

de eo lrafeso de passageiros pelas fronteiras de Badajoz e de Va- 
de Alenntara diminuiu lieeiramente na soa totalidade; o 

A, eo Succedeu com us mercadorias em grande velocidade, po- 
1,15 mercadorias em pequena velocidade tiveram pela-linha de 

md O augmento de 13 contos, proventente em especial das 
o ba Inunufuecturadas e pela de Valença de Alcântara uma di- 

Mos 

— Bad; 

I6ão doe 6 contos attribuida ao carvão, lás e metaes 

— Sent tiilego com à França pela fronteira de Villar Formozo re- 
Dis u-se do mal estar geral dos negocios; está em ligeira dimi- 
am io PÉ Conserva-se pouco importante. O producto total do trafe- 

— ee Mercadorias foi de 10:3268831 réis, 
dogs Miinero de bilhetes directos entre Portugal e França foi de 
tj 2 A sum receita de 24: 8415034 réis contra 5.485 e 25:9928029 
A 1607. 

H 3,º — Observações sobre os diversos serviços 
espezas da exploração foram superiores às de 1907 na im- 
tt de 39:4438043 réis, isto é, um pouco mais À que fóra 

ho E O excesso provêm unicamente das fuctuições do cambio 

E AS 
— ottanc 

í eVISt 

SORO eu para elevar consideravelmente o preço dos mate- 

Omprados no estrangeiro, tres como : hullia, oleos, metaes, 

| “ond; Liferença é dividída pelas diversas linhas, segundo as suas 
| E o technicas da exploração. Ha portanto imemento em to- 

Inhas, excepto no ramal de Caceres que dá diminuição. 

(CContínia). 
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Avisos de serviço 
Companhia Real dos Câminitios de Ferro Portuguezes 

Transportes entre a estação de Lisboa e Caes dos 
Soldados e a Linha do Terreiro do Trigo 

O envio à linha do Terreiro do Trigo de wagons transportando 
mercadorias cujo seguimento para aquella linha seja pedido pelos 
respectivos consignatarios na estação de Lisboa-Caes dos Solda- 
dos passará a fazer-se: 

A's 9 horas da mantiã de todos os dias, das remessas eujo pe- 
(ão de reexpedição seja apresentado até 30 minutos antes d'aquel- 
à hora; 

A A hora da tarde de todos os dias uteis, d'aquellas cujo pe- 
dido de seguimento só fôr apresentado depois das 8 e meia da 
manhã. 

Os prazos de estacionamento. dos wagons levados á linha do 
Terreiro do Trigo, serão contados como se não houvesse reexpe- 
dicção, isto é, como se à retirada das remessas se fizesse na estação 
de Lisboa-Caes dos Soldados. 

Para conveniência do serviço e no interesse do publico, à Gom- 
panhiia recommenda à vantagem que lia em que sempre que pos- 
sivel as expedições sejam feitas da procedeneta directamente para 
à linha do Terreiro do Trigo. Neste caso, 08 prazos de estaciona- 
mento do material ocenpitdo só comecarão a ser contados desde a 
chegada dos wagons áquella linha, salvo quando se derem quies- 
quer demoras na estação de Lisboa-Caes dos Soldados motivadas 
por operações da Alfândega ou outras à que esta Companhia seja 
alheia, cobrando-se nesses casos dos consienatarios as importan- 
cias que correspondam pelo estacionamento dos wagons na velfe- 
rida estação. 

Fica pelo presente annulado e sub títuído para todos os cffei- 
tos o Aviso ao Publico B. 1726 de 10 de abril de 1909. 

Apeatieiro da Matta 

A partir de 20 de dunao de 1909 6 Desvio da Matta situado no 
kilometro n.º 180,335 da linha de Leste entre as estações de Chan- 
cu e Crato passou à designar-se Malta com a categoria de apea- 
deiro' ficando habilitado à fzer servico de passageiros sem baga- 
gem, limitado às estações d'esta Companhia e mercadorias, vehi- 
culos e gado em grande e pequena velocidade interno e combinado, 

AOS passageiros que tomem comboio no apeadeiro, serão co- 
bradas às passagens em transito pelos revisores, e as expedições 
do apeadeiro só serão aceeitas em portes à pagar à chegada, de- 
vendo us expedições para-o apeadeino ser feitas em portes pagos. 

Us preços dos bilhetes e às taxas à applicar aos transportes 
procedentes do apeadeiro ou à elle destinados, serão fixados co- 
mo à seguir se indica: 

Bilhetes e expedições do apeadeiro da Malta: No sentido ascen- 
dente como, se procedeéssem de Cliança, No sentido descendente 
como se procedessem de Crato. Í 

Bilhetes e expedições parva o apeadeivo da Matta : No sentido as- 
cendente como se se destinassem à Crato. No sentido descendente 
como se se destinassem a Chança, 

Festas a S. Gualter em Guimarães nos dias 31 de 

julho, | e 2 de agosto de 1909 

Feira de gado cavallar, corteios, illuminações, fogos de arti- 
ficio, etc. etc. 

Bilhetes: a preços muito rezumidos dus estações de Aveiro a 
Gaia e apeadeiro General Torres, válidos á ida nos dias 30 de julho 
à d de agosto é volta de 1 à 3 de agosto, por todos os comboios 
ordinarios excepto os rapidos Lisboa-Porto. 

Pura demais: condições ver os cartazes aflixados nos logares 
do costume, 

nele rt, 

ARREMATAÇÕES 
Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Fornecimento de oleo de linhaça crú 

No dia 2 de ágosto pela 1 hora é meia da tarde, na estação cen- 
trul de Lisboa (Rocio) perante a Commissão Executiva d'esta Com- 
púnhia, serão abertas às Cnilao recebidas para o fornecimento 
de 10:000 kilos. d'oleo de linhaça cri, ; 

As condicões estão patentes na repusticão central do Servico 
dos Armazens Geraes (estação de Santa Apolonia) todos os dias 
uteis das 10 horas dá manhã às à da tavde. 

O deposito para ser admittido a licitar deve ser feito até às 12 
horas precisas do concurso, servindo de regulador o relogio exter- 
no da estação do Rocio. | > 
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AGENDA DO VIRIANTE 
Prevenimos os nossos leitores de que são estas as UNICAS casas que lhe recommendamos porque, praticamente, conhecemos o seu serviço 

Nous ne saurions recommander à nos lectenrs d'aútres maisons, que celles indiquées 

hisdessous, car nous les connaissons par expérience personnelle. : Aide-mémoire du voyageur — 

BILBAU ren Esto! Mae Ras escuta ua ia 
de Giaclarra-Méndi.—Proprietaro, Felix Nojiez & 02º 

BRAGA-BOM JESUS Grande Hotel 
SEA rande Hotel 

do Elevatior Grande Hotel da Boa Vista. 
<perviço de petinetra ordem, Bathos: completos, Ser 
ECO Séc hdi pura dialevicos, Bons quartos. lis ete- 
Ctrica, AÁveio e ordem. Precos modivos, 

CINTRA Hotel Netto. — Servico de primeira gr- 
2 MEN — Apusentos econforlaveis e aceiados 

—Magnificas vistas de Ierraso mar Safado jantir 
MA 150 pessoas — Magíilicvo, parque para recreio 1 
Intinação electrica = Telefone nº to Presos: razoa- 
Velg— Pioprietavio: dosé Lopes Alves. 

Grande Hotel do Toural.— 
GUIMARÃES Vi Unmipronda Toural, IS; Este tio 
tel 6 sem duvida qu dos melhores da provítcia, de 
Iiascediveis comodidades é necios trntanicato, rá 
eomnendavel—Proprietario, Domingos José Pires. 

Braganza-Hotel.—Salons—Vucsplos 
LISBOA dide Sur la mer=ssenvice de 1º order 
Proprieturio, Viclor Sassetti. 

€. Mahony & Amaral. — Commnis 
LISBOA SOUS, coNSHINOCÕUS, (fansportes; eté, Vidê 
únmncio na frenho da capie=NWui dBRol, 78, 2: 

LISBOA 

Hotel Moreira. —Xo larzo, em frente 
MAFRA do convento, —Bellaggeconmodações desde 
L6 000, veis por dia à 19500. HReduecção de precos pára 
caixeiros visfantos: 

PARIS Senghers & Paradis, llspresentautes 
de gruides falbrieas da Belgica, Inglaterra, 

Plettne Seribhe, 7. 

Grande Hotel do Porto.—lu meil. 
PORTO lent de la ville. RS A ressorts, Omnilus 
Teléplione., Boite aux letirés—Salles dé lécture et de 

Canha & Formigal.— Artigos de mer- 
ceara P. do Múnieipio, 4, (k 8 7: 

rúceplion, Baius, Journdus, 

PORTO Hotel Gontinental.—lua Euntrepi h 
des Airente do Batalha. Servico. de 18 98 

em, preços moderados, frente do CONTeio, uYier 
Lros: muito central.—Propr. Lopes Munhós. 

PORTO João Pinto & Irmão.—Despachantt 
—Íta Motusmho da Silveira, 184, 

Grande Hotel Esperanç 
Ss) ET U B A L Avenida Todi, em frente do Nie o 

sitlo eenteal;s bellhe vistas, Bellos aposentos; Serv 
IADAUÇÕÃO: Diaria 15200 à 26500. Prop. Lutrenço) 
OUrenro, : 

SEVILHA Gran Fonda de Madrid, — 
cipal estabelecimento de Sevillia =!" 

minacio electrica=Luxuoso pateo-—Sala de juntar PA 
200, pussoas— Banhos. 

VALENCIA D'ALGANTARA tale eat 
lez. — Agente internacional de aduanas y UM 
púries, 

ane 

COMPANHIA REAL PART ecCnHnKG, PATUT CHEG PART. CHEG, VPAICP Onno. VPASUPS CHEG,. PAINT: ISSO EANES HANNA A AONia EI À 
— — re ———|Lisbon-R. Sacavem Lisboe-RJLisbon-R. Caldas Lisbon-RÁLisbon Villa Viçosa  LisboalTU9 Barca d'Alva h E Sodré o AIÇES o C,Bodre| 215] 248 | 2 OA] Ai ade | gago bao Roo 828 (1 ka R$ 5/ SW pala 

p y 15 TAS: 9/40 óó 0 55 7 896 10/20 " 2 732 LP 1237 1588 | 536 2) 1155 1135 650 fPonto Pedras Saigadas Port 

944) os] 100] 1085 | 5 | SE NB) MINS Martinho Caldas S. Merdnho|Lisbon Moura Ciagoal 380 AS cade ã ) 
Mais 08 de Paço d'Árceos e Cnsxonós, " o t Fr 1 17 " n o Les Faça | ES e E, so) E 2 8 | 405 5 20 1 TB AB A o | excepto os 6 eb. 41 GDA 59 6 18 |Lisboa-R. Figuelva LisbonsR]| 529 255 8 30 | 20 AOgOS: ESTES Salgadas RÊB : 

C. Sodré P,Arcos CC Sodréel &6 643 7 78 Ta 2 | 155 / 1183 fríghoas Faro ESSE UA os CASSIA ISA 
325 56 5 550 6 87 729 757 81 116 256 7%.) 715 a Te by dão 1 aTIio Im ss Livração Amnrante LE 

6 E 6 >” 61 65 o FE o st Caldas Figueira Caldas|; TT E ; Lisb 10 8 | | t fe | 
1 4: ri 615 TI 1141 12 OO TA 618! 385 o 46 JRISDOR n Rea Sho ALL) ei dd. 78 EO 74) nO Essa satuçãl Le! DS Aee REA oca MO Edi vor Ú 12 30 510 1024 : 

15 1á 10 43 Ss 15 841 ILisboa-R. Povos Lisbos-R.jAmielra Figuelr Amieira R | 12 30 4 45 | 50 ; 
tias | quoa| nas | aj CAIA CA CARO STA STA 246 146] a] 520] 6 2 ALSO SAO REA NACIONAL 

Í 1 28 1280 116 Y 213 [POÇA - 13 ] AEE SAAE ANA õ 5 Fe 516 St, Combn — Vizeu 
LES) as oo ao a os B aa Vosrencio LinboseRi 1025 e. goto e 14007] e BrAG [BISboR Cortiço LISSORL TIRAS AA AE x Css AA Mm pah: AM |[ MO 26: PIE 36: 1/7 TREM AS 0 JA TES (A TIÊRROO- E 7 ATIGANICAS. TIA Dodi inÓado fi Aodeal PEA A ad Ae Ac [OR AU CASCA O ANES-A 1 pos Sa] [Ob SATA Ns Eco APAE 
& fi pedi ta ci ea o IRA RL: $U8 | qaãrl on) 4 o Alfarellos Figuelra Alfarelios| 735 4% 348) 60) 6897 1%) il Tão õ ã 67 528 5.54 1230] 153 754 92 150 248 | 28) CS Aos = Fox-T Bru 6 648 | 658) 7% I60 124) (nad) 1116 [Portimão — Tunes Portimão| TT uN úAragança 7 728 | 745| 8 fLisboa-R —Setil Lisboo-R]| dio 3 | ui) casfaaoo 200 so coação 4,2] 1040 405 745 | 81B| 8%| 851 645 | 8 AB TO 020] 649) 736) 635 /.//7T160/ 10360). 1140 fo MEROS 160 | 730 j 

16 15 10 43 10 55 nu E Sã — -— ão E Se 2 o Portimão Faro CADA EE 
168 | fa | RAS pe pelanoanas. Eutronos  tepuntoo VALLE DO: VODGA: 12 XE nl = GUIMARÃES 
Múlsos de Cosonés, excépto 05 à ; | . | TI 1256 lEspinho Ollv.d'A Espinho|Portimão Ville Real Portimão : : = ] * spinho v. d'Azem. Espinho pv o) Trofa Guimaraes 
ER A o QN ISeUl, Vendas Novas) Sedil 10 | 168] 0380, & 9 88) sola TRAS CSA Tor | 

So é ; URIA BAN 8 8 15 dl NARA 66. | AS o a | | 
ER Je Sa [pede So" AM APR 20 DR Sec 20 ME 2 (Ii 1 | au 440) E ao o aee a DAI iria RARO SUE 3. URNA SE 

RGE o Mes ati E IEA OS INcocs o MERE So 710/28 case do — 1 es EN ER AR o o a RA DAR TO A ds 1; Ns 4) st DD Í D . 

ESTA): fer [eba 43 [Lisboa-R: — Porto — Lisbok-R, ESpÍRDO rh ie A perto Faro. Vila Real Faro| 4 5,4 | e 2 Ao 

pano | 108 | ota | sl dm Suja gm dajeles! eu) ja io E E al sa ú 3 EG 12960] ass : n | SÃuds | dão | canas | dna |oadol Mo Sa) MM ça peace MINHO E DOURO |/13%| 10% / 7% 
b12 5 1) 34 " % Sadr : 62 Figueira Pamplihosa Figueira eb 
115 156 | ias o io Figueira , Porto Figueiral 750 925 515 71 port Famalicão Porto) POVOA DE VARZ à. ” : Ts 7) 1UTTo Am 8a 225 4 10 966 1140 p ; 4 - — 
NE Deal fração A ai Ae 75) 885) 4%) Da SAR o da | 82 [PORTO — — MOdIVRS % bo 1 ADS * e do p r e os 
a 310) 346/47 2%| 3 3 |Combra-B. Aveiro Coimbra-B:iPamplih, St. Combi Pampiit] 945) 1148) 736 8% LR AL PAS. Sa LRC, Sei 15) AI) &150)) 538, 2745) ! W501 12710 1 785 Porto Brogn Portal Ao RA er ao Pe o - é a SE $a Aveiro Porto —  AveirolPampilh. Mangualde Pampí.h. 445 781 69 $ só 10 15 11/46 530 
Da Bm lN AR) RAR 3BA OA dah o 8 9 35) 1245) 61 fU la 710 go d 6 as MEIA RNA ! FE 

Fo E a 6% 6 2 [Ovar Porto Ovar TTADANDE há paia ae reta ã Fa: Pão o v T Sã 6 20 Fai do o a 5/83 6 35 4 p h 1 E Po ; à 83 j Der 7 A Dosh eae de aba and Ro SS 80d do le T50/2 688 | 208 | coa caes rs o as lo 7 
685 788 a 66 CESSA SC SE DN AL. Qua. 4 Al RR 2 RR A RR IS CA ER. Mm) 620) 728 | 1620 [9 95] 2 a ; BRAS O! rag | oa I NA 8 $a ÉS p 18 82 75 9 4 n 10 à st SUL E SUESTE Ri es E a 938 LA Porto Famalicão 

920 | 1027 | 920| 1024 ESMOriz Por TT iishoa — Barreiro — Lisbon| 1 B67 | 010281 o é E SAS E A BE Ex n1010 | nm fAl Qto CSS] IRENE Aca 20 ERA RE Saca [ico no dh O IR CB Spies Bad dA ARA cl Ec RES UR O a1040 | 1116 | 1050 | tisálêspinho Porto Espinhol tá das] 8, 53 vário Farei BA 1050 | 187 an] d2a| o CE [AE 5 TUA Te; : o à | 9% [Porto Vianna 54 DT o A AAA A 22 DAR aiRio) 1246 [0210 | Tosa| ns] os as] Tm nao | quão | dass] ISLAS o a se gata | TES E 13 98 385 | ACEE Ne ão e 1048 | 6 dt a 10 70 112 122 ) ad 310 4a - SS) [17 AL, | 719 7 

Lisbos-R. —"Quelur Lisbon-RI 324 | Ja) 3: 222 ac (A BRT EA DARE Porto Valon Portols. La = 
LA o CSA ENS E ris CAT NR 2-2 Ds. 6 A ef 9 1 E. 4 | anal ao] 488 o 8a aan as ans [DOS Ea SPOT | p dA 1235 140 || 1028 |) 1126 e : 950 / 1030 30 | AM] AN RB] ie | sal ces 1294 AS [ASS dm dB] 2/6) 28 E) da Jar ] 8 |. = 944 | 102 480) 849 1a 92 | 124 * e NS E ê à 428 lébimbra LOdes Coimbra] /1 1230 18 / n1140/ 12% 65 | 11 20 2 no 721 | a Dívectos ou rapidos rare 

72) Sã) o| sã | SB] Gi) 7,5 4% fólepon —Ardegailoga, Linbos|— —— 7410) 10%) pistas os dê Rar ; : FR fo H 8 Úad lo SADIA SALE "o EN on de Chita, excepto os & 4 10 N So 651 | 090] just] quis Se VINDA ABAS Vionnal À Peidorias Quetid hh ] sbot-R. Cintra  Lisboa-R h 20 7i3 5 o 310 (» 9 700 | 1010 4 e Porto-Campanhã, A 
: e f fr 58 67 Omar Fi meira: | COITiNaa 8 20 944 816) 10% ão E — 2 qe epeadinõão| edias sentifictff a : 6 50 740 A“ 8: p i > PA F ' " 4 74e 843 Ed. 158 344 1115 12 61 FRIO pSstuba) Lisboa Foro | STA 7 OE só dom e dus seno. e 2" te | 

st Apre a fi 9726] last dor 1) MR ARA) o ao é ido 1050 | 12%] 8 6| gago 116 910º) A Rtanhdes Bira “ii | é o , os é » > | : 2 a 1145 120 Vaso 11 à [Lisbon-R, Badajor Lisbon-R. 2) 426 10 16 11 do [Porto , Marco Forto Í Segundas, quartos e pextos | 
12/20 198 | 1041 118 | 1027 [| TAS fa 61%] To 42) 5 08 3 ds 881 12 1601 845 Sex. e quintas feiras. 

a TB) SS amas | ara [2800 70 65 515] 538]. 28] 88) 8/55, Reégon Porto! |, Set: guartas e Weladoso 
bina [ie Aa SRS MAR a ; LENA õ ã ã AL EA AR E a o A Ce a mao 6 10 8 | NA AIRE l a 535 tv 135 Rã & ns. x Mm.) D ' À "A a) SS O | 248 | ago JetgeganRo VAL d'AlGs LinboaA, AR im SA os MatR JE Aro RI TA E bbb gighati/ ox Mi ho 58 1a 335 $31 - A un | o : — a ENS dE : ! + "Terças e sextas feiras: 

a 8 630 q 1 3 À a Fe RS, 8) 2 C. Arno : Evora — C,)BrancalPosto Tua Ponto q Quartas o pabados. f | o 6 15 6 so 4 10 3a 7 RE | Do se | 24) 750 | 835/00 MN 7581 a ATA! 810 r ESSROnO run de 
25 La 528 5 98 ão ' shon Móra Lisboa ; “e a Sub, é dom; vespe SA É 0 RETA BIAS ls" | à à [GiaBoasRs - SOunrda  Liguoacm RH 2 85 | 6 on Porto. | BAToR alega DURE santos o nwontes dias. *. 

880 | a1ãa | 16 da Ms A es o pao CORES cAc UR IA. AR. A ARAIC Ao.) A IN EL E DO E Soa EIS LE. NBC. A ARA oro] dr na ão ” | o 9H 30 n Lisboa Evora LisboslRegon — Ba Bbricido, : UM A rea d'Alva— Regon| u Excepto ds 2,2 6 6 feito 12231 T26ATNVIA O TI5Z1/2 930] o - pondo | eo | Com | Sae | as | cm | CAR 6 Nos dna e de exda nes: sr 
y 

o 
:



COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

AVISO AO PUBLICO 

APEADEIRO DA MATTA 

A partir de 20 de Julho de 1909 o Desvio da Matta situado ao kilometro n. 
gnar-se Matta com a calhegoria de Apeadeiro, ficando habilitado à fazer serviço de passageiros sem bagagem, limitado às estações d'esta Compa- nhia, e nercadorias, vehiculos e gado em grande e pequena velocidade, interno e combinado. 

Não serão acceitas de ou para este apeadeiro remessa de metallicos, valores e reembolsos. Tambem não serão acceitas à expedição neste apeadeiro remessas de generos sujeitos a deteriora ção ou cujo valor seja inferior ao dos portes. Nio ha Aviso de chegada das 
remessas destinadas ao apeadeiro. 

Para a execução do serviço observar-se-hão as seguintes prescripções : 

PASSAGEIROS 
0 Apeadeiro da Matta não vende bilhetes. Aos passageiros que tomem comboio no apeadeiro, serão cobradas as passagens em transito pelos revisores. 

MERCADORIAS 
: As expedições do apeadeiro só poderão ser acceitas em portes a pagar à chegada. — As expedições para o apeadeiro, deverão ser 

feitas em portes pagos. 

REMESSAS DE DETALHE 

Expedições. — Os expedidores coadjuvarão a pesagem e a conducção dos volumes para o local onde devem ser carregados. 
Chegadas. — Os consignatarios deverão immediatamente retirar as suas remessas. Decorrido que seja o prazo de 6 horas para as remessas de grande velocidade e 

de 12 horas para as de pequena velocidade a Companhia cobrará os respectivos direitos de armazenagem em conformidade com a tarifa de Despezas Accessorias em vigor, não 
se responsabilisando, comtudo, por faltas ou avarias que possam dar-se emquanto as mercadorias ali permanecerem, em vista do apeadeiro ser desprovido de installações apro- 
priadas para armazenagens. 

* 190,335 da linha de Leste entre as estações de Chança e Crato passa a desi- 

REMESSAS DE WAGONS COMPLETOS 

Expedições. — Os carregamentos e a sua ligação por cordas e cobertura com encerados serão feitos por gente e conta dos expedidores. 
Os wagons deverão estar carregados e promptos a seguir pelo primeiro comboio ascendente diurno, mixto ou de mercadorias que passar no apeadeiro 6 horas, pelo me 

nos, depois da hora em que o wagon ali foi deixado para carregar, não se contando o periodo que vae das 6 horas da tarde às 6 da manhã seguinte. Passado esse prazo os ex- 
pedidores ficarão sujeitos ao pagamento dos direitos de estacionamento na conformidade da tarifa de Despezas Accessorias em vigor. 

As mercadorias a expedir não permanecerão sobre o caes mais do que o tempo necessario para se effectuar o seu carregamento nos wagons. 
Ficam de conta dos expedidores, as despezas com as modificações que houver a fazer nos carregamentos assim como 9 pagamento do estacionamento que por este motivo 

Os wagons soffírerem na estação de Crato. 
E' permittido aos expedidores que sellem com sellos seus os wagons fechados ou os encerados que cnbram a carga dos wagons abertos. 
Nas notas de expedição a Companhia não acceita a declaração de numero ou quantidade de volumes ou objectos que não possam ser ver.ficados sem tocar na carga do wagon, 
O peso da mercadoria será indicado pela bascula da estação de Crato, deduzida à tara real dos wagons, que se oblem-em Chança antes da entrega do material vazio. 
A Companhia reserva-se a faculdade de ampliar em mais um dia os prazos regulamentares de transporte. 
Chegadas. — À Companhia não acceita, em relação ás remessas destinadas ao apeadeiro, a declaração nas notas de expedição do numero ou quantidade de objectos que não possa verificar & chegada a Chança sem tocar na carga do wagon, limitando à sua responsabilidade à falta de peso ou atrazo, conforme as tarifas em vigor. 

e. O pagamento de estacionamento de wagons até à hora de apresentação dos consignatarios para se effectuarem as operações de retirada das remessas será regulado pela rifa em vigor. : 
As descargas no apeadeiro, para o caes ou directamente para carros, serão feitas por gente e conta dos consignatarios e sob sua inteira responsabilidade. 
As mercadorias só poderão estacionar no caes o tempo indispensavel para o sen carregamento em carros não tomando a Companhia especie alguma de responsabilidade 

nem pela sua guarda nem pelas avarias que ali possam sofírer. 
O prazo concedido para a descarga das remessas é de 6 horas contadas desde a hora de chegada dos 

horas da tarde às 6 da manhã seguinte. Desde o fim d'aquelle prazo, 
Entretanto, quantia alguma serárdevida por estacionamento se 

no apeadeiro depois de terminado o prazo concedido para a descarga. 
A Companhia reserva-se o direito de fazer seguir á estação de Crato os wagons que não forem descarregados no apeadeiro dentro do prazo concedido para.a descarga, — 

fazendo-os descarregar ou conservando-os carregados na mesma estação, como melhor lhe convenha, ficando de cargo dos consignatarios as importansias correspondentes à des- 
carga e armazenagem ou ao estacionamento, conforme os casos, assim como à correspondente ao novo transporte para o apeadeiro, se a isso houver logar. O transporte entre o 
apeadeiro e a estação de Crato será taxado como se procedesse de Chança, pela Tarifa Geral. 

Se assim o preferirem, poderão os consignatarios retirar a remessa em Crato depois de satisfeitos os respectivos debitos. 
2 

wagons ao apeadeiro, não se contando o periodo que vae das 6 
O estacionamento dos wagons lica à cargo dos consignatarios, na conformidade da tarifa em vigor. 
OS Wwagons vazios estiverem promptos a seguir pelo primeiro comboio mixto ou de mercadorias, que passe 

COMBOIOS A UTILISAR 

Para os transportes de wagons completos de ou para o apeadeiro utilisar-se-hão apenas os comboios ascendentes, mixtos e omnibus ou 
de mercadorias que forem designados pelos Serviços do Movimento. 

Os wagons vazios ou carregados, procedentes do apeandeiro, serão ali tomados, seguindo à estação de Crato e d'esta a destino. 
Os wagons vazios ou carregados, destinados ao apeadeiro e procedentes de Chança ou áquem, seguirão d'esta estação directamente 

ao apeadeiro. Os procedentes de Crato ou além seguirão a Chança e d'esta estação ao apeadeiro. 

TAXAS 

Os preços dos bilhetes e as taxas a applicar aos transportes procedentes do apeadeiro ou a elle destinados, serão fixados como a seguir se indica: 

Bilhetes e expedições do Apeadeiro da Matta Bilhetes e expedições para o Apeadeiro da Matta 

No sentido ascendente como se procedessem de Chança. No sentido ascendente como se se destinassem à Crato. 
No sentido descendente como se procedessem de Crato. No sentido descendente como se se destinassem à Chança. 

Em tudo que não seja contrario ao que no presente Aviso se estipula, ficam os transportes de ou para o A peadeiro da Matta, sujeitos ás disposições da 
Tarifa Geral e da tarifa de Despezas Accessorias em vigor nas linhas d'esta Companhia. 

Fica pelo presente annullado e substituido o Aviso ao Publico B. n.º 1.666 de 24 de Julho de 1908. 

Lisboa, 12 de Julho de 1909, 
Pelo Birector Geral da Companhia 

O Engenheiro Sub-Director 

A. de Vasconcellos Porto 

BB. 1745 

Exp. 1857 


